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MINISTERIO DAS MINAS E ENERGIA 

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO MINERAL 

PROCESSO DNPM N.°  272Z2 866.654  91 
, 

AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA DE: OURO 

DISTRITO: PAIL 'INATINGA 

MUNICIPIO: PARANATINGA 

ESTADO: MATO GROSSO 

INTERESSADO: MINERAÇÃO TABULEIRO LTDA 

\ 

ALVARÁ 

PUBLICADO 

_ 
ALVARÁ 

DATA: 

DE PESQUISA N.c. * DATA / 

NO D. O. 

DE RENOVAÇÃO 

/ / PUBLICADO 
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EM / / 

PESQUISA N.c. 

NO D.O.U. EM / 
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01- Pli01000L0 (use EXCLUSIVO DO UNPm ) 

MINISTb3I0 DAS MINAS E ENERGIA 

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO MINERAL 
DIV ISZO DE FOMENTO PRODUCED MINERAL 

REQUERIMENTO DE PESQUISA MINERAL 
FORMULÁRIO 01 

02 -DOCUMENTOS QUE INTEGRAM 0 PRESENTE REQUERIMENTO - FORMULARIOS 01 A 05 E 
(IE PLANTA DE DETALHE DA AREA 

r-v PROVA DE REGISTRO DO ALVARÁ Oa AUTORIZA A 
L- FUNCIONAR COMO EMPRESA DE MINENAÇÁO 

--1 PROVA DE CAPACIDADE TiCNICO ADMINISTRATIVA 
—1 (REP ART 29 REGULA MENTO CÓDIGO DE MINERACIO) Li L 11.4 PLANTA DE SiluAC 40 DA AREA 

.11 PROVA CE NACIONALIDADE BRASILEIRA III PROVA DE CAPACIDADE FINANCEIRA 

D.4 COPIA DO ALVARÁ QUE AUJORIZA A FUNCIONAR 
••• EMPRESA DE MINE RAÇA0 

COMO PLANO DOS TRABALHOS DE PESQUISA, ORÇAMENTO E CRONOGRAMA 

w 4 PROVA DO RECOLHIMENTO DOS EMOLUMENTOS 
..b (REF ART 20 DO CÓDIGO DE MINERAÇAO) LI ANOTAÇA0 DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA (A R T 1 

03 —USO EXCLUSIVO DO DNPM 04 -SUPERFÍCIE DA AREA 
N9 DO PROCESSO EVENT(' D A T A HECTARES ARES 

1 0 0 0 0 

05 -DADOS DO REQUERENTE PESSOA FÍSICA OU JURÍDICA 
NOME 

miNERit _gRo TABU LEIRO LTDA

C GC CPF S GLA DA EMPRESA 

2 8 3 IE 0 3 9 6 0001 . 35 Ill• 
ENDEREÇO - LOGRADOURO 

RUA MART INS FER RE Al 91 - andar _ I 

BAIRRO 

-1310 IT 
CIDADE COLIGO Do MuNiCIPIO 

(DSO EXCLUSivn DO WPM) U F 

11- 3 -IA F Of-G10 T I F F RIO DE JANEIRO I I I I 
C E.I, CAIXA POSTAL TELEX D D D TELEFONE 

22 2 7 9 102 1 2 6 6 2 4 4 7 

06 -DADOS SOBRE 0 TITULO QUE AUTORIZA A FUNCIONAR COMO EMPRESA DL MINE1-2AQ40 
ALVARÁ OU DECRETO 
QUE AUTORIZA 

N 9  
4076 

ANO 
1983 DATA DE PUBL NO DIARIO OFICIAL DA UNIZO 13 /10 /83 

REGISTRADO NO DN RC EA OU NA JUNTA COMERCIAL DE RJ REGISTRO COMUNICADO AO ()RPM XI SIM 

07- DADOS COMPLEMENTARES (SOMENTE PARA PESSOA FISICA) 

IDENTIDADE pRoFiSSA0 ESTADO 
CIVIL 

NATuR ALI DADE 
REGIME DE 
CASAMENTO 

0E1 -RESPONSÁVEL TECNI CO PRoFISS:40: RESPONSABILIDADE 
Ng DE REQUERIMENTOS 

DE PESQUiSAS 

NA PRESENTE 
N9 DE PESQUISAS 
AUTORIZADAS 

DATA 
N9 DE ACOMPANNA-
MENTOS DE LAVRAS NOME CAST RO ZA NDER LEITE 

, 

I I 
C P.F. REGIÃO DO CRIA N °  D CARTEIRA ASSINATURA DATA 

2 5 7 8 1 5 01 21 61 5 13 it -Gi 3 4 2 6 2 — 

ENDEREÇO - LOGRADOURO 

SCS ED .MORRO VERM ELHO 10 2 andar 

BAIRRO CIDADE (CsR'i2cAtuMc'e,gia) U F. 

S C S 1 1 1 1 
BRASILIA D jF 

C.E.P. CAIXA POSTAL TELEX DOD. TELEFONE ••• 

7 0 3 0 1111126 Liall 2 1 5 5 M• 

09—O ABAIXO ASSINADO SOLICITA AO EXMO MINISTRO DAS MINAS E ENERGIA AUTORIZAÇÃO PARA 
PESQUISA MINERAL CONFORME A DOCUMENTAÇÃO QUE COMPÕE PRESENTE REQUERIMENTO 

REPRESENTANTE LEGAL QUE ASSINA 0 REQUERIMENTO 

NOME GUSTAVO F. DE PAULA GOMES CPF 781.482.3 
ENDEREÇO 

SE 0 REPRESENTANTE LEGAL I DATA 

ESTIVER ASSINANDO ESTE RE-

QUERIMENTO INFORME ACIMA 

D.N P -PROGEO 
CU.: 315.038 

, 102 arirlar 

)1 /051- 4
AsSINATuRA 

PAGINAR E RUBRICAR 
TODOS OS DEMAIS FORM 

4ÁN-

CONDICAO DE FIEPRESENTACAO 

POR PROCURACAO 

ESTATUTÁRIA  

(N91 (TOTAL I 



• 
TB - Ai.i - 23 

LS 40" ,arus 

REQUERIMENTO DE PESQUISA MINERAL- FORMULÁRIO 0: ' 

O -USO EXCL ON PM 02-SUBS1ANCIA( S ) MINERAL (IS) m QUE WW1 (S) 

_QURO  

( 1 ASSE USO PRE VIS T 0 

INDUSTRIAL 

03-LOCALIZpÇÃO POLITICA DA AREA 
MUNICIPIO . PARANAT I NGA 
DISTRITO: PARANAT I NGA 

u. r MT 

MON ICiP10: 

DISTRIT 0: 
U F. 

04-CONDIÇÂO DE PROPRIEDADE DO SOLO DA AREA RE OU 

O REQUERENTE t PROPRIETÁRIO OU 

O REQUERENTE E PROPRIETÁRIO OU 

a REQUERENTE NO E PROPRIETÁRIO 

OO TERRENO E DEVOLUTO 
0 OUTRA - ESPECIFIQUE 

ER) DA 

POSSEIRO DE TODA A AREA 

POSSEIRO DE PARTE DA AREA 

NEM POSSEIRO; ô TERRENO E DE TERCEIROS 

05- DENOMINAÇÃO DO IMÓVEL (ABREVIE SE NECESSÁRIO) 

R II IB I. I IJIAIGitirKFrfilRfillciAl 1111111 1 1 1 1 1 1 1 1 1 I I I 1 1 
06- OBSERVACÕES / OUTRAS INFORMAÇOES: 

IIUTILIZE MAIS DE UM FORMULÁRIO 02 SE NECESSÁRIO ( LISTA DE SUBSTANC S. MU CIPIOS OU DISTRITOS) 

(ail  2  / 5 
(TOTAL) 

DJLP.11.-PR0OL0 

RUBRICA IRS 



TB - Au - 23 s =

REQUERIMENTO DE PESQUISA MINER AL -FORMULARIO 04 :51?so 

01-MAPA BASE DA PLANTA DE SI1UACAO 

NomE Do MAPA GOIÁS/CUIABÁ 
ExEsuTADo ror+ IBGE 

02 150 E It Cl. USIVO 1.)0 I,N I'M 

1 -; 1 _1 11 1 121s ; • , 4 ? e • so 

1)4 08 11Nce0 pas 

cooPor Naoa on 

PONTO AMANNA-

Eis0 A PART 111 

DI 'STAGE IA DO 
12itolA PA RASE 
LAMA RCO GFOGRAE ICU 
ES1ABELECIDO POR 

()RPM 

.1? UM) 51(1.11/C1W 00 

SG 7/ i• SO SO 51 97 55 
PRCS MUNC 

IINPS5 

ESCAI A 1/ 1. 000• 000 

RE? CA.1111)Cr; Al ICA 
PYs-r 

IA" 1971/1972 _ 

SD-21/Sd - 22 

03 COUROLNADAS CEOGRAFICA DO ruin() PE AM/11714M. An 

LA I 'IUD'. s 0 ni t. 0 1 1011 

IN DIPU E _. CO_M )1 DEE Imps_DE ..S. EGol 444 4 44 4 —
. 

Dicimus lii, J.i i r•ifId00- i 

D.. de 6 00000 r Ili - -• --- - 
[ -11 -21 i il -4] k 1. . .1 (O I 15141 12.101 ( 4 1 5 1 1;31 

II 11 lit IS 14 11 II 1? • V. 71 ST 15 r• 

05- LOCALIZACAO POI IT ICA DO 
PONT 0 DE AMARRACÂO 

MUNICIPIO  VERA 

ANO N9 ANU M S DIA 

I •

__

•1 1 1 11
4? 46 49 SO SI Si 59 54 55 56 sr 56 II 40 SP AZ 

UF: r1.—;; 39 

Ol. VI. I 011 I 1 AMAIMAt Al) 

pis I AN C IA 1.)11 rum 

19 PE AMAMI/1111r 

A() 1° vrniici 1,A 

Rol 1GONAL 0E 11'1111A 

54015 11' o1 RMut.A11101S1 

135 EM METROS 

1.__ I  1-- 1 i

12_19_13_1Q i O. 1* 
56 S? SO SS .10 

UUADI4 AN G II L 0 

 I:  1 L .110 I - - - 

- 

. — — i [ 1- 1.- . d' [Sit] L_1_ 
ME j (5j] [5-  Ili 

ir 

.I." Iwil 1. _11 11 
41 Ar 45 44 44 4A 

OEI - SUPERFICIE DA AREA 

HECTARES 
11011610 

[0] 
IS 64 Is Is sr 

17.1 

so 

ARES 

[I . o
SS is 

09 - No DE 
VERTICES DA POLIO() 
Nat. 

-0.11-014 
;: i• 

io-USO EXCL. 
110 UNPM 

541 T6 SO 

11 - ACESSO A AREA 
RIMOVIARIO 
IIIPROVIARIO 
I FIIROVIAI410 

JAL fir() 

12 -SIGLA ()FACIAL DO MARCO EMU DESCRICAO ABREVIADA DO PON10 DE AMARRACAO 

° C O U I ELN C 

.1It 

LDIO RIBEI Al iDiR 1 I I IN] Ti MI AIN IN 
• to it 11  ai rlffil:A it ea, ii 1 46 Ai_ pi_ 

00000 st 

_

ii

i_dgi_Mt_101. I OjNIU 0 
12 

so si 62 Si ii si • is  iv ss H ii vã 
l 

vi ii SS 
once SS also 

GO 

13 -DESCRICÃO DA AREA EM RELACAO AOS PRINCIPAIS ACIDENTES GEOGRAFICOS C S VIAS DE ACESSO 

UTILIZE OUTROMFORMULARIO(SI PARA 11401CAR out Rots) 

PONTOISIDE AMARRAÇÃO OU PARA CONTINUAR O QUADRO 13. 

WM -PROM -11P11 75.04 

a 

RUBRICA • I R 
I 

(TOTAL) 
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REQUERIMENTO DE PESQUISA MINERAL-FORMULARIO 

DESCRIÇÃO DA POLIGONAL ENVOLVENTE 

(li `. I N1 1 1/0 DA Do I IGONAI !X I tfoRAAto (',4 ANTI HoRARIO 1 (.../ I [ 

02 VETORES ( LADOS ) DA POLIGONAL 

RE 77 RENT- IA Dist ANCIA 
Em 

NE I RoS 

HUMO 01.1 SE N 1 100 00 VI 1 OH 

LAO') DO vERT AO vERT A E POR E 14 TENSO 

1 1 2 1 0 0 0 0 E LESTE 

2 2 3 1 00 0 0 S SUL 

3 3 4 1 00 0 0 W OESTE 

4 4 1 1 0 0 0 0 N NORTE 

— 

-1 

_ 

03 USO EXCE 
DO DNPM 

DI.2.] 
9 ,0 si 

['UPI .01.f 
I it hi 
TODOS OS 
C•RIQui 

I? 17 

1E1- 23 

24 - 29 

30 35 

36 • 41 

•2 .47 

461 -53 

34-59 

60 - 65 

12 

le -23 

24 29 

30 - 35 

36 • 41 

47 . 4 / 

48 53 

34 .59 

60. 65 ,

—Lt „ Jo 

s8.23 

74 79 

30- 35 

36 • 41 

42 . 41 

48-53 

54 -59 

60 • 65 

L 1 „ 
SE ESTivEp INDICANDO 101•IS E u•T P INTO DE AMARRACAO, OBSERVE QUE O VETOR DE AM 

EST AR REFER IDO AO 19 VER' ICE D POLIGONAL DESCRI1A NESTE 151 ÇORMuLAPIO 

uTILIZE METROS SEM DECIMA S PAR• INDICAR •S DISTANCIAS 

• UTILIZE A CONvENCAO 1NTE RNACICNAL PARA 05 Rumos CARDEAIS N,S,E, 

- PROCURE DEFINIR A POLIGONAL COM 0 MENOR NÚMERO OE LADOS POSSIvE15 

cONT iNuE EM OUTRO SI FC RMUL ARtO 151 05 SE NECESSARiO. 

1 I 
CAO DO fORMLILARIO OA DEV 

05 

E 

DNPN-PROGEO.RPAI 7403 

Cód.: 313.042 
RUBRICA 

PG 5 5 
(N9) (TOTAL) 
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MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA 
DEPARTAMENTO NACIONAL DA pRoDugAo MINERAL 

GUIA DE RECOLHIMENTO 

REQ. AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA 

REQ. PERMISSÃO DE LAVRA GARIMPEIRA 

COMPRA DE PUBLICAÇÕES 

OUTROS: 

N2

REQ. REGISTRO DE LICENÇA 

IMISSÃO DE POSSE DE JAZIDA 

MULTA 

1 
,• 

171 t; ar,-; -6 b 

ESPAÇO RESERVADO AO DNPM 

REGOU-IEDOR 

Tabuleiro Ltda. 

pRocEsSo 

VALOR 

22.661,70 

AUTENTICAÇÃO MECANICA 

PAGÁVEL EM QUALQUER AGENCIA DO BANCO DO BRASIL A SER LE-
VADA A CRÉDITO DO "FUNDO NACIONAL DE MINERAÇÃO - PARTE 
DISPONfVEL", NOS TERMOS ESTABELECIDOS P ELO DECRETO N9
59.873 DE 26-11-66 E PELO DECRETO-LEI Ng 227 DE 28.02.67 NA 
CONTA N2 55576001-4 — AG. CENTRAL / DF 

1,  VIA: AGENCIA RECOLHEDORA 
Min.1 5 ?)

22 VIA: AGENCIA CENTRAL DO BANCO DO BRASIL 

32 VIA: RECOLHEDOR 

42 VIA: RECOLHEDOR (PARA DEVOLUÇÃO AO DNPM) 

52 VIA: RECOUiEDOR (PARA DEVOLUÇÃO AO DNPM) 

tA52..A4V1,2.'.... 
q)44:194'. 



PROCUR ACZO 

OUTORGANTES: MINERACZO CANDEIA LTDA., inscrita no CGC/MF sob nP 
28.915.833/0001-00, com seus atos constitutivos 
arquivados na JUCERJ sob n9 33.201.067.533 em 
21/08/84 e u ltima alteracgo contratual arquivada na 
JUCERJ sob n9 494.793 de 30/07/90; MINERACZO 
OIAQUEPO LTDA., inscrita no CGC/MF sob nP 
28.361.772/0001-78, com seus atos const itut ivos 

arquivados na JUCERJ sob ng 33.200.926.184 em 
13/10/83 e u ltima alteraqgo contratual arquivada na 

JUCERJ sob ng 496.237 de 07/08/90; MINERAC40 
TABULEIRO LTDA., inscrita no CGC/MF sob nP 
28.340.396/0001-35, com seus atos constitutivos 
arquivados na JUCERJ sob n52 33.200.909.701 em 
15/09/83 e u ltima alteracgo contratual arquivada na 

JUCERJ sob nip_ 491.247 de 27/06/90; sociedades 
estabelecidas na Rua Martins Ferreira, nP '9i 
(parte), Cidade e Estado do Rio de Janeiro, todas 
neste ato representadas por sua Sócia-Gerente RIO 
TAMOIO EMPREENDIMENTOS E PARTICIPACSES LTDA., 
empresa com sede no Rio de Janeiro, na Rua da 
Assembleia, ng 10, grupo 3711 (parte), inscrita no 
CGC/MF sob riP 35.795.319/0001-35, com seus atos 
const itutivos arquivados no Registro Civil de 
Pessoas Jurídicas do Rio de Janeiro sob n9 39.5362, 
l ivro "A", n.9. 30 em 14/09/89 que neste ato se faz 
representar por seus sócios-gerentes infra-
assinados; 

OUTORGADOS: GUSTAVO FRANCISCO DE PAULA GOMES, brasileiro, 
casado, Geólogo, portador da carteira de identidade 
nP 04.485.131-9 IFP-RJ e inscrita no CPF/MF sob nQ 
781.482.357-91, residente e domicil iado no SHIN QI 
05, Conjunto 01, Casa 18, Brasilia-DE e MARCOS 
DIOGENES DA SILVA, brasileiro, casado, geólogo, 
portador da carteira de identidade do CREA/RJ n2 
27518-D e CPF/MF no. 271.756.187-00, residente e 
domiciliado no SHIS QL 24, Conj. 03, Casa 02, 
Bras(lia-DF. 

PODERES: Especiais para representar a OUTORGANTE 
ISOLADAMENTE, perante o Departamento Nacional da 
Produc5o Mineral, do Ministério da Infra-Estrutura 
ou em quaisquer Orggos pdbl icos ou empresas privadas 
ou perante pessoas físicas, em qualquer parte do 
território nacional podendo para tanto: a) 
apresentar relatórios e pedidos de pesquisa; b) 
requerer, aleg r, promover e assinar; c) juntar e 



retirar documentos; d) prestar esclarecimentos e 
informaciies; e) cumprir exigências, produzir e 
processar provas; f) recorrer de despachos, interpor 
e acompanhar recursos legais; g) assinar termos,
l ivros, papéis e documentos exigidos; h) pedir vista 
dos autos ou processos; i ) pagar emolumentos e 
taxas; j) requerer e receber devoluqgo de saldos 
de tais pagamentos, guias de util izacgo de 
minérios, títulos de autorizacgo e concessgo; 1) 
Podendo ainda requerer a desistência e/ou renkincia 
de requerimentos e títulos de autorizacgo de 
pesquisa. Enfim, praticar todos os demais atos 
permitidos em direito, que se fizerem necessários ao 
completo desempenho do presente mandato, menos
substabelecer. A presente procuracgo tem validade 
até 31 de dezembro de 1991, cancela e substitui a 
procuracgo outorgada José Orlando Cardoso 
Martins em 28 de nove 1990.

Rio de 

C: 

e 1991. 

r mric 
e Nnta.1 

RIO T ODD MPREENDIMEr S E PARTICIPACSES LTDA. 
Elpid o dos Reis Filho Sócio-Gerente 
Ariamilton Vieira de S za - Sócio-Gerente 

.0 OFtC10 DE NOTAS E 
PROTESTOS 

Reconheço a (s) firma (s) por semelhança com 

a depositada(s) em meus arquivos, 

Brasilia,_ 

Em Testemunho da vo; 

/19 

T4cnicos Judi ódos utorizudos 

tubln3 Basin Ramos - Calos ittE LIvattood - Antonio Augusts 

?.a Cilvei[a - 1,1x4arida Dlyiva Cuima es Deusdete de feria Alberni 

pr8.dil 
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O texto 101 publicado no .016rio ()tidal. 

de  /3  at, AfiC?. . .de 19 

MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA 

ALVARÁ N.° 4.706 de lide outubro de1983 

0 Diretor da Divisão de Fomento da Produção Mineral,no 
uso das atribuiçOes que lhe confere o artigo n9 56, item XIII, 
do Regimento aprovado pela Portaria 1451, de 20 de outubro de 
1977,.  do Excelentissimo Senhor Ministro das Minas e Energia, e 
de acordo com a letra "d", do item I da Portaria n9 192, de 16 
de novembro de 1979, publicada no Diário Oficial da União. de 
20 de novembro de 1979, do Diretor-Geral do D.N.P.M., 

RESOLVE : 

'Autorizar a. Minerar:Ho Tabuleiro Ltda.,constituida or ato 
arquivado na Junta Comercial do nado do Rio de Janeiro,- n9 33 
200909701/83, com sede na cidade do Rio de Janeiro, no>reffyrido Es-tado, a funcionar como empresa de minerl o. (DNPM n9/u2 íts06/83). 

AED N r.au-r- SIL A 
Diretor da DFPM 



Registrado 

. 

. A V E FI BAÇ O E S 

de Janei-

• 

e arquivado na Jun a Comercial do Estado do Rio
ro, sob n9 451, em 17-10-83 

---,!--

DEPAR fAMENTO NACIONAL DA PRCDUÇÃO MINERAL 

Divisão de Fomento da Produção Mineral 

CERt IFICAMOS que a presente copia 
confere com o original do(a) 47q,.4.1,_ Ai_ 

c4ivbA0 k IN:3  e suas averbações, transcri 
à(s) fls._ 007 do Livr ?l c' em.)„ At, y 

. 

_ . 

Brasilia, /i / 0( / i 7 Y-. f.t.i...L.L.. ' '
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MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO MINERAL 

FORMULÁRIO DE CONTROLE DE 
PEDIDO DE PESQUISA 

(deverei ser preenchido no ato 

da protocolizapdo do pedido) 

NÚMERO DE FOLHAS QUE COMPÕEM 

PEDIDO DE PESQUISA:  c--)  FLS. 

espaço reservado p/ numeração ,Enecanica 

:. ti 17 1 ti ::,; u u FL S  ( 

f -'NOME DO REQUERENTE: _t_  e°  i ii-A-0. ',.- (..-t C) 

SUBSTÂNCIA  Olt 
/ 

MUNICIPIO 

jL Q.) 
0 
1)  \ 

DOCUMENTACAO 

U F 

DOCUMENTOS CUJA NÃO APRESENTAÇÃO INTEGRAL IMPLICARA EM INDEFERI- 
MENTO DE PLANO. 

P. FISICA P. JUR(DICA 

SIM NÃO SIM 
,.F/ .,://

NÃO 

PROVA DE NACIONALIDADE BRASILEIRA ? 

INFORMA 0 ESTADO CIVIL ? 

INFORMA A PROFISSA0 ? 

INFORMA 0 DOMICILIO? 

5-1 JUNTA CÓPIA DO ALVARA PARA FUNCIONAR COMO EMPRESA DE MINERAÇA0? 

•? ,

4. JUNTA PROVA DO REGISTRO DO ALVARA NO ORGÃO DE REGISTRO DE 5/SEDE? 

7/ 

JUNTA COMPROVANTE DE RECOLHIMENTO DOS EMOLUMENTOS ESTABELECIDOS NO ART 20? V 

0 JUNTA PLANTA DE SITUAÇÃO? X 

JUNTA PLANTA DE DETALHE? 
> 7

.0 JUNTA MEMORIAL DESCRITIVO? 'Y 
0./ DOCUMENTOS QUE PODERÃO SER APRESENTADOS AT 60 DIAS AP6S A PROTO- 

COLIZAÇÃO DO PEDIDO. 
P. FISICA P. JURÍDICA 

SIM NÃO SIM NÃO 

V JUNTA ATESTADO DE CAPACIDADE FINANCEIRA NO ATO DA PROT. DO PEDIDO? 

Vdo 
6,i  ,,' JUNTA PLANO DE PESQUISA NO ATO DA PROTOCOLIZAa0 DO PEDIDO?

p .0 or-., JUNTA CÓPIA DA CART. DO CREA DO PROFISSIONAL RESP. P/ PLANO DE PESQUISA? 

OBSERVA COES 

- Na falta de um ou mais documentos dos itens 1,2,3,4,7,8,9 e 10 (Pessoa Física) ou 5,6,7, 8,9 
e 10 (Pessoa Atildica) o processo será encaminhado ao Diretor da DFPM, para indeferimento 
de plano. 

Se todos os itens: 1, 2, 3,4,7, 8,9 e 10 (Pessoa Física) ou 5,6,7,8,9 e 10 (Pessoa Jurídica) forem 
respondidos na coluna SIM o processo será enviado Seção de Controle de Areas (Exceto os proces 
sos pertencentes a jurisdição do ? Distrito — ,Rio de Janeiro e Espirito Santo — ,do Quadrilátero 
Ferrífero e da Regido Metropolit ,a de sad Paulo que serão enviados SFPM do Distrito) independen 
temente de apresentação ou nõ dos docurpentos dos itens 11,12 e 13. 
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Ilmo. Sr. 

Chefe do Serviço de Mineraqgo DNPM 

Cuiabá - MT 

Ref.: 866.649/91 
866.650/91 
866.651/91 
866.652/91 
866.653/91 
866.654/91

MINERAC40 TABULEIRO LTDA., com sede Rua Martins Ferreira, 91, 

5o. andar, Botafogo, Rio de Janeiro, RJ, vem mui respeitosamente 

presença de V.Sa., para requerer a juntada no processo acima 

epigrafado dos documentos complementares abaixo relacionados: 

• - Anotaggo de Responsabilidade Técnica - ART; 

- Atestado de Capacidade Financeira; 

- Formul rio 03; 

- Atestado de Capacidade Técnica Administrativa; 

(apenso ao processo DNPM: 866.649/91) 

- Plano de Pesquisa. 

bitiP1111 - SEDE - 
Vassific.22.ao" 4 Jun fada CARGA ..... ...... 

C6c;i9 

Município 
EatacLs Enír,, 

LIP 

Termos em que, 
Pede deferimento. 

Brasilia, 22 de outubro de 1991. 

Mi ggo abuleiro Ltda. 
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CREA-rj ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TECNICA — 
Av. Rio Branco. 133/ Sobreloja - RIO de Janeiro - RAW( 1021) 221.9662 - Telex 21619 

ART 
N2 731405 

01 - VINCULADA A ART N° 

01 - CONTRATADO riomE 
OC.( • ..Ji I iy erif TliC6cCOI .PRGI ITe ...0/ili 

I 1 ZANDER LEITE CASTRO 
TITULO Poor $11.0..1. NONOR•AtOSPROPiSSIONAIS NA RES.ONSAvEL TECN,C0 SOL.OAR,Of 

GEÓLOGO I I s.. ER 4,10 

1161/1.11A iRIGITRO COCA 01.0 WWI 

1 1 1 1 1 1 1 
EPTOECIÇOILOGR•00uR0 N. COMPLEMENT° 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 I I 1 I 1 
11A.000 MuNIC.P,0 ESTADO CEP 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

03 - OBRAUSERVICO 
Tc RAMO ATIVIDADE 1 AT ,v.D•DEIS) TECNICAISI DAT• 00 INiCIO TA DO TERANNO 1 VALQA DO CON1, ATO 

1 I I I 1 I I t i l l l i 

I OUAN, IF 'CACAO 

NATuREZA 

1) I L  IA 1 NO I ii 1 NI TIE 10 IR I AID 10 I IDLE! 11' 1 El Si Q UI II SIA1 
OCTAL...A...INTO 

DIN IP 1 MI 18 16 16 1 614 19 1 /1 911 1 IA! 1 81 61616 f5 I 41 119 11 i 1 1 1 
INOIRICO 11060000000 N. COM, liMINTO 

R11 113 1 .1 .1 1 IA 1 GIU1A IT II 11211 IC 1 Ai 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 i i 1 1 I 
.0.000 MUNICiINO EST ADO CEP 

1 1 1 1 1 1 1 
i P IA 1R IA N A IT N G AI I I I M1T1 i i i i

04 - CONTRATANTE 
NONE 

MINERAÇÃO TABULEIRO LTDA. 
INDERECO , LOGA•COURO AIR CON.PLEIRENTO 

R III IA 1 1M1 AI R1 Ti 1 IN IS t I F 1E IR It f II R IA 1 1911 I I 51 2 f IA IN ID 1 A IR i 1 f I 1 I 1 
10000 
B p IT I A IF 101 GI 01 I I 

...uNoCIP.0 EST ADO CE. 

h II 1 01 ID 1 E 1 IJIA IN IF IT ip tot I RI 7 12 I 17 I 1 
05 - ASSINATURAS 
CONTAATADO A UTENTICACAO MECANICA

CONTPIATA I 

Z....- 

4,500,00R ARC. 1 
RI OUE, NA TAO ACM 

REF LNER, INDIC 00 

100R, LOR DA TAXA 

AO L 

06 - TOTAL A PACIAR E c• 006 Ob fi.,36 

CrS 4.500.00 

393 241091 

, 
MOD, 201001 - BLOCOS 50x5 2. '  Via - Profissional 
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BANCO BAMERINDUS DO BRASIL 
Societiode Arsanlme 

C.G.C. No 76.543.115/0001-94 

ATESTADO DE CAPACIDADE FINANCEIRA 

SOLICITANTE — NOME OU RAZAO SOCIAL  MINERAÇÃO TABULEIRO LTDA. 

ENDEREÇO  Rua Martins Ferreira, 91 52 andar - Botafogo - Rio de Janeiro, RJ. 

IDENTIDADE-RG __ sual  28.340.396/0001-35  ESTADO CIVIL 

PROFISSAO/RAMO OE ATIVIDADE  Mineração 

ATE 0 VALOR DE Cr$ 146.283.604,00 I cento e quarenta e 

seis milhOes, duzentos e oitenta e tris mil, seiscentos e quatro cruzeiros 

FINALIDADE  Plano Integrado de Pesquisa 

A REALIZARSE EM:  no municipio  de Paranatinga, estado do Mato Grosso 

Conforme plano de pesquisa referents ao requerimento protocolado no DNPM sob no  866.649,650,651,652,653 e 654 / 91 

Geólogo  Zander Leite Castro 

rogistrado no CREA sob no  34. 262-DING 

PF 257• 815• 026-53 C 

¡unto ao DEPARTAMENTO NACIONAL DE PRODUÇÃO MINERAL, 

vinculado so 'MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA — BRASILIA — DF. 

0 BANCO BAMERINDUS DO BRASIL SOCIEDADE ANÓNIMA, com soda à Av. Presidente Kennedy, 3080, Curitiba, Estado do Paraná, 
inscrito no Cadastro Geral de Constribuintes do Ministerio de Fazenda sob o no 76.543.115/0001-94, por sue administrsao abaixo subscrita 
ATESTA, tendo am vista nosso serviço cadastrel, que o(a) solicitante acima identificado(a), possui capacidade financeira bastante para inves-
tir site o valor acima, nos trabalhos de pesquisas, conforme plano elaborado por getilogo, registros, finalidades e 6rgrio descritos no quadro 
preambular. 

Brasilia 

Obs.: 0 original deste atestado encontra-se apenso ao processo DNPM 866.649/91. 

FIA Off-4 MIAs URI 04/90 



• 

REQUERIMENTO DE PESQUISA MINERAL - FORMUL4RIO 03 

- ORÇA ME NTO SLIMARIO EM MIL HARES DE CRUZEIROS (INDIOUE 0 TO1A1 E 05 9 !TENS MA IS IMPORTANTE b: 

VALOR TIPO DE INVESTIMENTO PREVISTO 

1 4 6 2 8 3 x Ns tomoo Okcelmr NIO TOTAL DA PE SQUISA 

11 CrS 1000,00 INFRAEST FiuTuRA (E STFADAS, E RE 1. GIA, AGUA, ETC ) 

0.0 8 0 x CrS t000,eo TOPOGRAEIA, CARTOGRAF IA I. DE SENHO 

3,6 5 2 x CrS 1000,00 GEOLOCIA, ImAuE AMENT 0 GEOLOGIC° 

3 8, 4 0 x Cr S 1000,00 ThINCHE IRAS E POÇOS 

9 6 9 6 X CrS 1000,00 PROSPECCAC GEOQUIMICA 

7 4 2 0 0 x CrS 1000,00 PROSPECCZO GEOFi$10 A 

7 2 6 0 x Cr S 1000,00 SONDACEKL 

3 3 3 13 X CrS 1000,00 AhiL IS ES Quit, ICAS 

X CrS I o0o,00 •Ne.Lisrs Fis;CAS DO InNERIO 

7 7 x Ns 1000,00 ENSAIOS DE BENEFICIAMENTO 

X CrS 1000,00 GAL ER I LS E SHAFTS 

X CrS 1000,00 LAVRA EXPERIMENTAL 

10 40 
.. 

x CrS 1000,0C, Ou T RC S — Relatorio de Pesquisa + imprevistos 

02 - SE F R APR ESE NTAR PLANO DE PESQUISA E 0R;AME RTC, ATE SG DIAS ApDs A KOTOCOL IZ ACAO DO REQUERIMENTO 

(ARTIGO 2i 12 DO RCM) APRESENTE ESTE FORmuLARiO 03 JUNTO COM ESTA DOCUMENTACi0 COMPLEMENTAR E 

INFORME 0 NÚMERO DO PROCESSO 
1' 866.649 a 866.654 91 

03- OESERVA;DES (REPoFTE-st A: PJ v.: talc, DG QUA DRG E DA PiGINA, SE NE CESSAR I 01 

P W — PROGEC 

RUBRICA 
PE  3  /  5

(11 ) (TOTAL) 
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PLANO INTEGRADO DE PESQUISA 

i. INTRODUCZO 

A RTZ Mineraçgo Ltda e suas subsidiárias vêm desenvolvendo 

desde 1971 pesquisas sistemáticas para diversos bens minerais 

em quase todos os Estados do País. Recentemente, através de 
trabalhos de reconhecimento regional para geraçgo de novas 
áreas para pesquisa e levantamento de dados geológicos sobre 

diversos ambientes favoráveis a mineral izaçiies auríferas, 

identificou-se um bloco de áreas de interesse entre os 

paralelos i2(330 1 e 13030' de lat itude sul e os meridianos 55(3

E• 56°30' de longitude oeste, no Estado do Mato Grosso. 

A RTZ Mineraçgo Ltda., através de sua subsidiária, Mineraqgo 

Tabuleiro Ltda, pretende real izar um trabalho integrado de 
pesquisa na regigo, central izando as operaC6es em 

Paranatinga, MT, com vistas de, no menor espaço possível, 

descartar áreas no favoráveis e concentrar esforços nas de 

maior potencial, com trabalhos de detalhe e del imitaqgo dos 

depósitos. 

• 

• 

0 presente plano de pesquisa para ouro foi elaborado de 

acordo com o disposto no Regulamento do Código de Mineraqgo - 
Decreto no. 62.934, de 02 de julho de 1968, em seu artigo 35. 

Refere-se gs áreas requeridas através dos processos 

protocolados sob os n6meros DNPM 866.649/91 a 866.654/9i. 

Na exploraçgo mineral é sempre desejável que, de início, se 

tenha o entendimento da geologia da mais ampla área possível, 

para que sejam apl icadas técnicas de pesquisa mineral semi-
regional a detalhada, em funçgo do tipo de depósito mineral 
procurado. 

2. LOCALIZACZO E VIAS DE ACESSO 

As áreas requeridas situam-se a N de Cuiabá, e o acesso ate a 

cidade de Paranat inga, base do projeto, pode ser feito 

através da BR-364 (Cuiabá So Vicente) 70Km, BR-070 (Sgo 

Vicente Primavera) 146Km e MT-309 (Primavera - 

Paranatinga) 140Km. 

Total izando 60.000 hectares, as áreas objeto do presente 

plano de pesquisa se situam nas local idades denominadas 

Ribeiro Jaguatirica, Rio álamo, Rio Quente, Distrito e 
Município de Paranatinga, estado do Mato Grosso, MT. 



3. FISIOGRAFIA 

0 cl ima da regigo esta incluso nas categorias CW e AW 
(classificaçgo de Koppen). 0 tipo CW (cl ima tropical) esta 
relacionado as menores alt itudes e temperatura media pouco 

abaixo de 18°C, havendo uma estaggo chuvosa e uma seca, sendo 

que a precipitaçgo do ms mais chuvoso é 1.0 (dez) vezes maior 
que do m&s mais seco. 0 cl ima AW ou de savana tropical, 
caracterizado por uma estaçgo seca acentuada no inverno e com 

80% do total anual de precipitaçgo entre os meses de outubro 

e abril. A temperatura média anual de 27°C e umidade relativa 
de 74%. 

As principais drenagens da regigo so os rips: Ronuro, 
Tamitoala, Von Den Steinen, tributarios do Rio Xingu e Teles 
Pires afluente do Rio Tapajás. 

A vegetaçgo predominante é do tipo cerrado, havendo uma 

mudança para vegetaqgo mais densa (Floresta Tropical), com 
arvores de grande porte a medida que avançamos rumo norte. 

4- INFRA—ESTRUTURA E APOIO 

• 

O 

A base de operaçgo para o projeto de pesquisa, enquanto 
prospecçgo, sera transitória e baseada em local idades 
próximas as areas de trabalho. Na fase de pesquisa e 
desenvolvimento, a base ser-' . a cidade de Paranatinga, onde 
sergo instalados um escritório de campo, oficina de apoio e 

um barraco para armazenamento de amostras e equipamentos 
diversos. 

5. GEOLOGIA REGIONAL 

Grupo Cuiabá 

Caracteriza-se por um pacote de metamarfitos de baixo gran 
(fácies xisto verde), com predominio de fil itos e micaxistos 
e, subordinadamente quartzitos, met agrauvacas, marmores 
calcit icas e dolomiticos, calcarias e metaconglomerados. 

Os xistos classificam-se petrograficamente desde micaxistos 
quartzosos ou feldspaticos ate, mais raramente, calcixistos. 

comum a presença de veios de quartzo nessas rochas. 

Os calcarios, via de regra em bancos maciços, juntamente com 
os marmores, ocorrem sob a forma lenticular dentro da 
seqiigNicia xistosa. 

Os quartzitos possuem granulaçgo fina, estrat ificaqgo plano-
paralela, raramente cruzada, com abundgncia de moscovita. 

2 
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As rochas do grupo Cuiabii que contornam as serras das Araras, 
do Tombador, acham-se empurradas sobre as rochas do Grupo 
Corumb . 

Grupo Cu ab 

Distribuem-se na parte sul do bloco de áreas e é subdividido 
nas seguintes formaqiies: 

Formação Puga 

A unidade basal do Grupo Corumb , constituída essencialmente 
de paraconglomerados, com camadas de arenitos subarcoseanos a 
ortoquartziticos subordinados. Nos conglomerados h um nít ido 
predomínio da matriz, que chega a perfazer 80% da rocha, na 
qual acham-se imersos fragmentos de granitos, fil itos e 
calcrios. 

Formação Araras 

g 

O 

• 

Em seu domínio, a Formaçgo Araras apresenta-se 
compartimentada em tr'és níveis bastantes distintos: um nível 
basal composto essencialmente de margas conglomeradas e 
calci lutitos; um nível intermédio com calcários maciços e 
intercalaçOes de calcrio escuro, também maciço; um horizonte 
superior constituído de nódulos de silex e lentes de arenitos 
finos. 

Formação Raizama 

Consiste de arenitos pouco feldspit icos, cimento calcifero e 
granulação média a grosseira. Intercalam-se níveis 
conglomeriticos com seixos e grânulos de quartzo e feldspato. 
Em direcâo ao topo predominam os arenitos de granulometria 
fina e caulinicos. Arcciseos finos, em geral fri veis, com 
estratificacâo decimétrica, ocorrem no topo. 

Formação Diamantino 

• constituida por uma seqii ncia que se in  por espesso 
pacote de folhelhos e silt itos mic ceos, finamente laminados, 
que constituem quase que a total idade do pacote. é comum o 
aparecimento de lut itos e -delgados leitos de arenitos 
arcoseanos na porco basal da unidade. 

3 
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Formagio Arquidauana 

g constituída por um pacote de arenitos bem classificados, 
com cimento ferruginoso, siltito, folhelhos vermelhos, 
conglomerados, níveis de til ito e diamictitos. Possui larga 
distribuiçgo areal e ainda no foi dividida em unidades 
l itoligicas devido grande variaggo faciolcigica, tanto 
vertical coma horizontal. 

FormagSo Botucatu 

Consiste de arenitos avermelhados finos a médios, normalmente 
bimodais, quartzosos, friáveis, grgos foscos e geralmente bem 
arredondados. Estratificaqgo cruzada, planar e acanalada de 
grande porte é uma característica desta forming°. 

Formaqgo Tapirapui 

Extensa regigo basiltica que constitui a Serra de Tapirapug - 
MT. Tratam-se de basaltos de cor cinza-chumbo, granulaçgo 
afanitica, exibindo localmente zonas amigdaloidais. 
Associam-se o diabisio de granulaggo um pouco mais grosseira 
e textura ofitica. 

O 
Formagio Parecis 

0 litótipo predominante 6 um arenito maciço de coloraqgo 
esbranquiçada, rdseo-avermelhada, arroxeada ou amarelada, 
granulaqgo fina a média, vezes grosseira, boa 
classificaqgo, grgos arredondados. Exibem níveis 
conglomeriticos, locais e lentes de argilitos e/ou siltitos 
de cores arroxeadas. Eventualmente nos estratos basais da 
unidade, ocorre um conglomerado de matriz abundante, bem 
estratificado, intercalado com níveis de arenitos brancos ou 
rosados, de boa esfericidade e sendo fracamente feldspiticos. 

6. PLANO DE TRABALHO 

4, 
Dadas as características das áreas e dos tipos de dep6sitos, 
métodos diretos de prospecggo e pesquisa sergo adotados. E os 
trabalhos previstos esto assim alicerçados: 

6.1 Levantamento BibliogrAfico 

Os trabalhos sergo iniciados com a compilaqgo bibliográfica 
de todos os trabalhos de geologia e correlatas sobre a 
regigo. 
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6.2 Reconhecimento Geológico Regional 

Nesta fase, para o reconhecimento inicial, sergo uti l izadas 
fotos gereas convencionais e imagens de satél ite, com a 
final idade de identificar possíveis estruturas hopedeiras de 
mineral izaqgo. Poderá ser ut il izado mapas geológicos e 
geoquimicos disponíveis, que servirá de base Para o 
planejamento dos trabalhos de campo. 

6.3 Amostragem Regional de Sedimentos de Corrente para 
AnAlise Geoquimica 

Nas drenagens das áreas sergo coletadas amostras de 
sedimentos de corrente com densidade de i amostra/km2, 
presumindo-se um numero total variável entre 400 e 500. Essas 
amostras sergo anal isadas para Au e outros elementos na 
fraçgo -80mesh, ou outra adequada, por Absorçgo At6mica ou 
outro método adequado. 

6.4 Amostragem de Semi—Detalhe de Sedimentos de 
Corrente para AnAlise Geoquimica 

Estima-se os trabalhos de geoquímica de semi-detalhe, sejam 
efetuados em cerca de i0"/. da área trabalhada, com amostras de 
sedimentos de corrente , espaçadas de 500m, ao longo das 
drenagens anamalas, num total aproximado de 350 amostras, nas 
quais sergo dosados Au e demais elementos visados em fraçgo 
-80 mesh ou outra adequada, por Absorqgo AtOmica ou outro 
método adequado. Os resultados sergo tratados 
estatisticamente, visando definir e selecionar a(s) sub-
áreas(s) para os trabalhos posteriores. 

6.5 Mapeamento Geológico de Semi-Detalhe 

O Visando o conhecimento geológico da(s) sub-grea (s) 
selecionada(s) na fase anterior, principalmente em funcgo dos 
dados geoquimicos e interpretaqgo dos dados aerogeofisicos, 
será efetuado mapeamento geológico de semi-detalhe, em escala 
1=10.000, dando ênfase às l itologias, relagOes 
estratigráficas e traços estruturais das rochas nelas 
distribuidas. 

Os trabalhos sergo efetuados através de perfis espaçados de 
400m, com levantamento topogrgfico g bdssola, amarradas em 
l inha base com levantamento a teodol ito. 

5 
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Durante os trabalhos de mapeamento, prevê-se a coleta de 
aproximadamente 50 amostras de rocha para estudos 

petrogrgficos e, eventualmente, geoquimicos, para os 

elementos visados. 

6.6 Amostragem de Solos para An lise Geoquimica 

Considerando os dados geológicoS e geoquimicos, obt idos nas 

fases anteriores, estima-se a seleggo de uma área alvo, que 

será objeto de trabalhos de amostragem por solos. 

• 

• 

A(s) área(s) alvo(s) serg(go) trabalhada(s) em malha de 

400x50m, com coleta de solos com profundidade média de 30cm, 

estimando-se um nilmero de 1.000 amostras para geoquimica. As 

amostras sergo dosadas para os elementos jg especificados, em 

fraggo -80 mesh ou outra adequada, por Absorggo At6mica, ou 

outro método adequado. 

Os dados sergo tratados estatist icamente, visando a 

confirmaggo das áreas anOmalas e definiggo de outras para os 

trabalhos da fase posterior. 

Confirmando-se os valores an6malos nos trabalhos acima 

ditados, 
200x25m, 
amostras, 
citado. 

será feita amostragem de solo em malha de detalhe de 

estimando-se um total de aproximadamente 600 
que sergo anal isadas conforme procedimento acima 

6.7 Levantamento Geofisico 

Todos os alvos geoquimicos de solos (malhas 400x50m e 

200x25m) sergo levantados por magnetometria. 

Em funggo 
I evantamento 
ser efetuado 
desses alvos. 

dos resultados da geoquimica de solos, do 

magnetométrico e do mapeamento geológico, poderá 
levantamento pelo método EM e mesmo IP em alguns 

6.8 Mapeamento Geológico de Detalhe 

Considerando a existência de jazimentos minerais de ouro 

definidos na fase anterior, será executado mapeamento 
geológico de detalhe, em escala 1:2.000, quando sero 

definidos com preciso as l itologias, sequência 

estrat igrgfica, característ icas estruturais e relagOes das 
zonas mineral izadas com suas encaixantes. 

6 



O trabalho sera executado por meio de picadas levantadas 
topograficamente por teodol ito, que constituirgo a base 
geológica, onde sergo lançados os trabalhos'ja executados e 
planejados os das fases seguintes. 

• 

• 

Sergo coletadas amostras 
petrograficos e geoquimicos. 

6.9 EscavacUes 

de rocha, para estudos 

A fim de melhor serem conhecidas as caracteristicas 
mineralOgicas e relaçOes com encaixantes das mineral izaçOes 
detectadas pela geoquimica de detalhe e geofísica em fase 
anterior, sergo executados trabalhos de escavaqiies que 
constargo de 500m l ineares de trincheiras com profundidade 
média de 2m e 50 poços com profundidade média de 5m em malha 
a ser definida apOs a execuçgo das etapas anteriores. 

As trincheiras e poços mapeados em escala 1:200 e 
amostradas, obtendo-se um total aproximado de 500 amostras, 
que sergo anal isadas geoquimicamente para o elemento visado 
e associado, bem como quimicamente, em esquema de minério, 
naquelas que forem geoquimicamente aniimalas, estimando-se 
umas 20 amostras. 

6.1.0 Sondagem 

Considerando os resultados obtidos nas fases anteriores, 
prevê-se a execuqgo de programa de sondagem rotativa, com o 
objetivo de se obter dados geológicos complementares de 
subsuperficie, visando uma cubagem do(s) corpo(s) 
mineral izado(s). 

Sergo estimados, inicialmente, 2.000m de sondagem 
com testemunhagem continua prevendo-se que cerca 
amostras sergo anal isadas geoquimicamente e/ou a 
minério para ouro. 

rotativa, 
de 1.500 
nivel de 

Estima-se que em 20 amostras sergo efetuados estudos 
petrograficos. 



• 

6.11 Ensaios Tecnológicos 

Prevê-se a coleta de 5 amostras volumosas, representat ivas 
("bulk samples"), para ensaios tecnológicos, visando um 
perfeito conhecimento das característ icas físicas e químicas 
do minério, quando sergo obt idos pargmetros sobre custos, 
equipamentos e rotas de tratamento, para a real izaçgo de 
estudos conceituais, a nível de pré-viabil idade de 
explotaqgo dos depósitos, porventura identificados. 

A fase de Projeto Básico de Engenharia e Viabi l idade, serg 
uma decorrência desta dltima fase. 

6.12 Meio Ambiente 

Os trabalhos de pesquisa sergo acompanhados por um programa 
paralelo de estudos de impacto ambiental, visando minimizar 
os serviços previstos no plano e obter subsídios para a 
elaboraqgo dos estudos ambientais. 

A RTZM e suas subsidigrias, pretendem um estreito 
relacionamento com as agencias do governo e particulares 
envolvidas nesta questgo, visando a compatibil izaqgo na fase 
de pesquisa, com as atividades jg existentes e levantamento 
de todos os pargmetros necessários elaboraçgo do 
diagnóstico ambiental e apresentaqgo, na época oportuna, ao 
Orggo fiscal izador do estado, no Relatório de Impacto 
Ambiental - RIMA. 

As l inhas gerais do programa so: 

la. Fase - Levantamento da legislaqgo pertinente a nível 
federal, estadual e municipal. 

- Levantamento de estudos sobre a regigo, 
envolvendo aspectos físicos, biológicos e sócio-
econ6micos. 

2a. Fase - Estabelecimento de 
pluviométrico e das 
antrópicas. 

rede de monitoramento 
atividades biológicas e 

3a. Fase - Elaboraçgo do Estudo de Impacto Ambiental - EIA e 
Relatório de Impacto Ambiental - RIMA, para 
obtenqgo das l icenças necessgrias para exploraçgo 
mineral. 

E3 
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7. CUSTOS DA PESQUISA 

7.1 Pessoal 

A forca de trabalho sera composto de: 

- øi geólogo senior - Chefe de Projeto 
- 02 geológos juniores 
- 05 técnicos de geologia/mineracgo 
- øi topógrafo 
- 03 administracgo (chefe escritório, secretária, motorista) 
- 30 auxil iares (bragais) 

7.2 Custo de Capital 

• 

• 

Este item cobre os principais equipamentos 
adquiridos para o laboratório de preparacgo de 
oficina, comunicacOes e transporte (distribuídos 
de areas). Os demais equipamentos necessários g 
sergo os ji pertencentes g RTZM. 

8.. ORÇAMENTO 

Os custos est imados so: 

Mapeamento Geológico 

(regional + semi-detalhe e detalhe) 
03 geólogos + 09 auxil iares 
(9 meses) 

Geoquimica de sedimentos de corrente 

(regional + semi-detalhe) 
3 técnicos + 09 auxiliares 
(4 meses) 

Geoquimica de solos 

02 técnico + 08 auxiliares 
(4 meses) 

9 

a serem 
amostras, 

por grupo 
pesquisa, 

23.652.000,00 

5.472.000,00 

4.224.000,00 



S 

Topografia 

4 

01 topOgrafo + 05 auxil iares 
(7 meses) 

Geofisica Terrestre 

IP = 01 geofisico + 01 técnico + 05 auxil iares 

10km a CS 315.000,00/km 
(5 meses) 

MAG (terrestre) = 01 técnico + 03 auxil iares 
300km a Cr$ 3.500,00/km 
(1 mês) 

EscavacUes (Poços e Trincheiras) 

01 técnico + 10 auxiliares 
(4 meses) 

Sondagem a Diamante 

2.000m a Cr$ 33.630,00/m 
(8 meses) 

Analises 

10.080.000,00 

3.150.000,00 

4.050.000,00 

3.840.000,00 

67.260.000,00 

- geoquímicas (solo+sed.corrente+trinc.+pogos) 6.442.800,00 
1.850 amostras a Cr$ 2.1.84,00/amostra 
geoquimicas (rochas + testemunhos) 
500 amostras a Cr$ 2.886,00/amostra 4.617.600,00 
químicas (rochas + testemunhos) 
50 amostras a Cr$3.080,00/amostra 
petrograficas 
50 amostras a Cr$ 42.480,00/amostra 

Ensaios Tecnológicos 

154.000,00 

2.124.000,00 

05 amostras a Cr$ 35.400,00/amostra 177.000,00 

1 0 
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*it 
Pesquisa 

Rela tório de 

Oi 
geólogo + Oi 

secretiria + Oi 
desenhista 

(2 meses) 

Sub-Total 

Imprevistos 

Total 

4 

Zander 
Geól - 
CREA - 34.2

2.760.000,00 

astro 

i38.003.400,00 

8.2E30.204,00 

i46.283.604,00 
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D.N.P.M-- DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROD. MINERAL : DNPM NA : FL. NA 

• .•DIPM.-SEACON-SECAR: ANALISE DO PEDIDO DE PESQUISA I 1106 /9174,- ' 
======================================================= 

Alteramos • o vetor de amarrac'áo para melhor definic da 
de acordo com'as plantas. 

« C J Mudamos a amarraco para o PA descrito em.,anexe. 

area esta LIVRE, podendo prosseguir com a minuta de fis...... 

4. C i A area apresenta interfer6ncia parcial com as prioritarias:... 

II U 0 I/ 0 0 0 19 It 11 II II II 19 II 0 11 11 II IS 

. 5. L I Da interferncia parcial resultou uma area remanescente. 
Estamos juntando a minuta de fls....., visando a outorga do 
alvara para essa area • remanescente. Este fato deve ser.
oficiado A parte interessada. 

6. E J Da interferencia parcial resultaram ................ areas 
remanescentes, numeradas de 01 a .... Estamos juntando planta 
e cópias dos terminals que definem essas areas remanescentes.. 
Este . fato deve ser oficiado á parte interessada, exigindo-lhe 
que faça ':p,: c:) por uma dessas areas remanescentes, citando o 
respectivo número. 

7. E 3 A area apresenta interfer&ncia total COM as prioritárias" 

• 99 U 11 91 II II *I te 0 0 10 11 It 11 11 10 tO It II II tO 19 II 

Em 'vista da intzrferncia total, cabe prosseguir visando o 
indeferimento do pedido de pesquisa com base no paraqrafo 19 
do artigo•18 do Código de.Mineraço. 

9. C 3 Face do • .pedido de desist.6ncia de fls...., cabe prosseguir 
visando a determinacáo do arquivament6 de pedido de pesquisa. 

10. A area situa-se em reqi o de FAIXA DE FRONTEIRA? 

11. 

• 

I: SIM 
LX:1 N40 

ObservacVes:... OUONU« «uno .. . o o o o o o o o o o o o •, o o o o o o o. o o n ot ou o nu es mo 

hi II 0 11 11 I* 14 It 0 10 II 11 11 11 SI 1111 to 11 1t 0 .1 II 0 I. .4 1.0 11 II 11 11 11 11 It Pt 11 II 11 II II II II .1 .1 I 1,1 la II I N 11 N 11 1 0 I. 11 11 11 11 

(ç)..A.;,C..., L0:5- 0 () „? :1.99 

,Maritt ISI jilesguiLt Venre;ro 
Iecnico em Recursos Minerals - SEMIN-MT 



nNPML 6 t zt / 91 

** 

DATA DE FMISSAu: 93/J8/23 PG 1 

MINUTA 01 ALVARA OE PESQUISA ** 

-JTURIZAR MINERACAt TABULEIRO LTDA 

(At I 
.PES sAR. OURU 

EM TE IN t) s CE PROPRIEDADE 

NO LUG DENEMINA00 RIBEIRAO JAGUATIRICA III 

OISTRFCC PARANATINGA 

AoNICIP 0E PARANATINGA 

LSTAJO MATC GRUSSU 

NUMA AkkuE 10.000.00 HA (DEZ MIL HECTARES********************) 
DELIMITA POR UM PELIGONO 'DUE TEM UM VERTICE A 29.389 M 
(VINTE EuvE MIL, TREZENTOS E OITENTA E NOVE METROS*************) 
NU RUMUVERDADEIRO SE 52 51 1 4*****CINQUENTA E DOIS GRAUS E 
C1NQUENTE HuM MINUTOS SUDESTE *************************** IDOIA) 

CONFLUENIII 0U RIBEIRAE OR HINTERMANN COM O RIO RONURO 
OE COOROE;CAS GEOGRAFICAS LAT +12 44157.8" E LONG 54 20847.6", 

E OS LADO A PAkTlk OESTE VERTICE, SUCESSIVAMENTE. DEFINIDES PE 
LOS COMPRENIGS E RUMOS VERDADEIROS: 

10.000M E EZ MIL METROS. LESTE); 
10.000M S Ei MIL METRES. SUL I: 
10. 000M W ,EZ MIL METRES. OESTE); 
1r).000M N Ei MIL METROS, NORTE). 

VISTO PUR: 0 ,ç) / 

go ASSINAIURA1 
CARTmBAR---> fi taria 

awsos Minerais - SEMIN MT 

FNCAMINHE-SE A SPM EM:_ 

_ 
CHEFE — SCA 



limo. Sr. 
Chefe do 12° Distrito do DNPM 
Cuiabá 

?JIII. 70 5 1 t-7 

BRAS LL. 

Ref. DNPM - 866.634/91 866.635/91 866.636/91 
866.637/91 866.638/91 866.639/91 
866.640/91 866.641/91 866.642/91 
866.643/91 866.644/91 866.645/91 
866.646/91 866.647/91 866.648/91 
866.649/91 866.650/91 866.651/91 
866.652/91 866.653/91 866.654/91 
866.655/91 866.656/91 866.657/91 
866.658/91 866.659/91 866.661/91 

MINERAÇÃO TABULEIRO LTDA., com sede no SCS Quadra 1 Bloco H Ed. 
Morro Vermelho, 110 andar, Brasilia-DF, vem por intermédio de seu diretor 
abaixo-assinado, solicitar DESISTÊNCIA do requerimento de autorização de 
pesquisa epigrafado, posto que, após os trabalhos regionais de sedimentologia 
mostraram espessa cobertura arenosa (+100 m), cobrindo as unidades 
cretácicas (Fm. Parecis). Levantamento por concentrado de bateia mostraram a 
inexistência de anomalias significativas. 

Nestes termos 

Pede deferimento 

Brasilia, 12 de junho de 1995 

Minerag Tabuleiro Ltda. 
Elpidio dos Reis Filho - Diretor 

\ 

NE0 - SICOP 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

REF. DNPM. N° 

Senhor Chefe do SERMIN/DMME - MT. 

Eng°. JOSE ANTONIO ALVES DOS SANTOS 

Análise do Processo: 

Tendo em vista que o requerente do processo em epígrafe, manifestou 

expressamente sua desistência do pedido de pesquisa, encaminhamos a V.Sa. 

como parte dos autos, proposta de ARQUIVAMENTO do Requerimento de 

Autorização de Pesquisa. 

CUIABÁ - MT, 41. DE JULHO DE 1.995. 

ANA /JULI TA1MAClEt CGIJTINHO DE SOUZA. 

Chefe do EACON/SERMIN/ DMME - MT. 



3.2 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Ref. DNPM: 5 iis31 

Tendo em vista a manifestação expressa do requerente 

desistindo do pedido de autorização de pesquisa. e. com base na 

competência conferida pelo item 1, subitem 02, da Portaria n° 43, de 28 de 

setembro de 1995, publicada no Diário Oficial da União de 29 de setembro 

de 1995, do Diretor-Geral Adjunto do D.N.P.M., HOMOLOGO a desistência 

do requerimento de autorização de pesquisa e determino o 

ARQUIVAMENTO do processo. 

Considere-se livre a respectiva área 30 (trinta) dias após 

a publicação do extrato deste despacho no Diário Oficial da União, de 

conformidade com o § 70, Art. 26 do Código de Mineração pela redação da 

Lei n° 7.886 de 20.11.89, publicada no D.O.U. de 21.11.89. 

Publique-se o extrato abaixo. 

Cuiabá, de 

JOSE D S VA LUZ 

4/1c) de 

Chefe do 12° Di trito do DNPM 

EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO NO D.O.U.: 
DESPACHO DO CHEFE DO 120 DISTRITO DO DNPM 
FASE DE REQUERIMENTO DE AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA 
HOMOLOGA 0 PEDIDO DE DESISTÊNCIA E DETERMINA 0 
ARQUIVAMENTO DO PROCESSO/AREA LIVRE 30 (TRINTA) DIAS APÓS A 
PUBLICAÇÃO (1.57) E (1.59). 
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siDepartamento Nacional de Produção Mineral 
Ministério de Minas e Energia 

Cadastro Mineiro 

Próxima Busca 

Localização 

Dados 
Essenciais 

Poligonal Ativa 

Identificação 

Diplomas 

Responsáveis 

Histórico 

PROCESSO: 886041 ANO: 2000 

Dados Essenciais 

Processo: 886041 Ano: 2000 Ativo: Sim 

Requerente: JOSÉ DA LUZ MORAIS DA NOBREGA 

Localização da Area: 

(mime Evento: REQ PLG/REQUERIM LAVRA GARIMPEIRA PROTOC 10/04/2000 

Último Diploma: - 

Data da Protocolização: 10/04/2000 

Última Carga: - 

Hectares Solicitados: 50 - Hectares Atuais: 

Substância 

CASSITERITA 

Município 

CAMPO NOVO DE RONDÔNIA 

Classe 

Substâncias minerais metalíferas 

Distrito 

CAMPO NOVO DE RONDÔNIA 

Substancias 

Titulares 

UF 

RO 
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SDepartamento Nacional de Produção Mineral 
Ministério de Minas e Energia 

Cadastro Mineiro 

Próxima Busca 

Localização 

Dados 
Essenciais 

Poligonal Ativa 

Identificação 

Diplomas 

Responsáveis 

Histórico 

PROCESSO: 886041 ANO: 2000 

Identificação do Processo 

Processo: 886041 Ano: 2000 Ativo: Sim 

Entidade Protocolizadora: Unid. Protocolizadora 8 

Requerente: JOSE DA LUZ MORAIS DA NOBREGA 

Data da Protocolização: 10/04/2000 - Deolindo de Carvalho Neto 

Tipo de Requerimento: Lavra Garimpeira 

Fase: Requerimento de Lavra Garimpeira 

Documentos que Compõem o Processo 

Memorial descritivo 

Planta de situação da area 

Planta de detalhe da area 

Indicação da nacionalidade 

Substancias 

Titulares 



siDepartamento Nacional de Produção Mineral 
Ministério de Minas e Energia 

Cadastro Mineiro 

Próxima Busca 

Localização 

Dados 
Essenciais 

Poligonal Ativa 

Identificação 

Diplomas 

Responsáveis 

Histórico 

PROCESSO: 886041 ANO: 2000 

Responsáveis Técnicos 

C.P.F./C.G.0 Nome do Responsável 

25088963491 JOSE DA LUZ MORAIS DA NOBREGA 

Representantes 

C.P.F./C.G.0 Nome do Responsável 

25088963491 JOSÉ DA LUZ MORAIS DA NOBREGA 

Substâncias 

Titulares 

Tipo de Responsabilidade Inicio Fim 

Diversos 07/04/2000 

Tipo de Representação Inicio Fim 

07/04/2000 



siDepartamento Nacional de Produção Mineral 
Ministério de Minas e Energia 

Cadastro Mineiro 

Próxima Busca 

Localização 

Substâncias 

Descrição 

CASSITERITA 

Dados 
Essenciais 

Poligonal Ativa 

Identificação 

Diplomas 

Responsáveis 

Histórico 

PROCESSO: 886041 ANO: 2000 

Tipo de Uso 

Metalurgia 

Substancias 

Titulares 

Motivo do Encerramento Inicio 

27/06/2000 

Fim 



S Departamento Nacional de Produção Mineral 
Ministério de Minas e Energia 

Cadastro Mineiro 

Próxima Busca 

Localização 

Dados 
Essenciais 

Poligonal Ativa 

Identificação 

Diplomas 

Responsáveis 

Histórico 

PROCESSO: 886041 ANO: 2000 

Substâncias 

Titulares 

Localização Política da Area (Município: CAMPO NOVO DE RONDÔNIA - RO) 

Denominação do Imóvel: 

Descrição Distrito Comarca 

CAMPO NOVO DE RONDÔNIA CAMPO NOVO DE RONDÔNIA CAMPO NOVO DE RONDÔNIA 
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DNPM/MME - DEPARTAMENTO NACIONAL DE PRODUÇÃO MINERAL 

Cadastro Mineiro 

Dados Essenciais do Processo 886.157/2000 

23/09/20( 

Titular: 86.902.061/0001-60 - MINERAÇÃO TARAUACÃ INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA Ativo? Sim 

Arrendatário: - 
Localização da Area: 

Último Evento: 135 - REQ PESQ/CUMPRIMENTO EXIGENCIA PROTOCOLI - 19/03/2001 

Último Diploma: 

Última Carga: 

Data da Protocolização: 
22/09/2000 

Hectares 
Solic.: 10000,00 ha 
Atuais: 9852,88 ha 

Substância(s) Requerida(s): 

104901 - Ouro 

Município(s): 

Alta Floresta D'oeste (RO) / Distrito: Alta Floresta D'oeste 

Eventos do Processo 886.157/2000 

Código Evento 

135 REQ PESQ/CUMPRIMENTO EXIGENCIA PROTOCOLI 

131 REQ PESO/EXIGENCIA PUBLICADA 
100 REQ PESQ/REQ PESQUISA COMPLETO PROTOCOLI 

Data do Evento 

19/03/2001 
22/01/2001 
22/09/2000 

1 



DNPM/MME - DEPARTAMENTO NACIONAL DE PRODUÇÃO MINERAL 
Cadastro Mineiro 

Dados Essenciais do Processo 886.020/1995 

23/09/20( 

Titular: 56.617.202/0001-31 - MINERAÇÃO SILVANA INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA 
Arrendatário: - 
Localização da Area: CHAPADA DOS PARECIS 

Último Evento: 135 - REQ PESQ/CUMPRIMENTO EXIGENCIA PROTOCOLI - 20/02/2001 
Último Diploma: 

Última Carga: 

Ativo? Sim 

Data da Protocolização: 
01/02/1995 

Hectares 
Solic.: 10000,00 ha 
Atuais: 8834,20 ha 

Substância(s) Requerida(s): 

104901 - Ouro 

Município(s): 

Alta Floresta D'oeste (RO) / Distrito: Alta Floresta Doeste 

Eventos do Processo 886.020/1995 

Código Evento Data do Evento 
135 REQ PESQ/CUMPRIMENTO EXIGENCIA PROTOCOLI 20/02/2001 
105 REQ PESQ/COMPLEMENTACAO REQ PESQ PROTOCO 29/03/1995 
104 REQ PESO/REQ PESQUISA INCOMPLETO PROTOCO 01/02/1995 

1 



DNPM/MME - DEPARTAMENTO NACIONAL DE PRODUÇÃO MINERAL 

Cadastro Mineiro 

Dados Essenciais do Processo 886.112/2001 

23/09/20( 

Titular: 078.613.702-91 - JOSÉ FERREIRA SANTIAGO 

Arrendatário: - 
Localização da Area: 

Último Evento: 100 - REQ PESO/REQ PESQUISA COMPLETO PROTOCOL' - 02/04/2001 

Último Diploma: 

Última Carga: 

Ativo? Sim 

Data da Protocolização: 
02/04/2001 

Hectares 
Solic.: 10000,00 ha 
Atuais: 8850,34 ha 

Substância(s) Requerida(s): 

104901 - Ouro 

Município(s): 

Colorado do Oeste (RO) / Distrito: Colorado do Oeste 

Eventos do Processo 886.112/2001 

fikljg2 Evento 

100 REQ PESO/REQ PESQUISA COMPLETO PROTOCOLI 

Data do Evento 

02/04/2001 

M-W0000I 'S-11100001 `g-tu0Z*St7LZ Wag ç `3-ulESZZ 'S-tu 8*ZOT Ç `g-ui 005 'Wu-100001 

ieuagod up sa.tojaA 

uLl 17£`0S88 ugly eq 00`0000I :uPulPfIos ugly 
1017 00 atS1-al L ga :00ELMUM lopA 

OCIIGNODSg ODI O IAIOD Zdd VU gdVIIVDI OU VIDNUM4NO3 - 
L .11 ,It7 009‘+ :opnit2ucrj 

Z 4. E£ LI °ET+ : apnittri :o0unetuy p omod 
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DNPIIMME - DEPARTAMENTO NACIONAL DE PRODUÇÃO MINERAL 
Cada o Mineiro 

Dados Essenciais do Processo 880.055/1993 

23/09/20( 

Titular: 54.111.075/0001-79 - MIBREL-MINERAÇÃO BRASILEIRA ESTANHO LTDA 
Arrendatário: - 
Localização da Area: RIO ESCONDIDO 

Último Evento: 108 - REQ PESQ/PEDIDO INCORPORCAO/CESSA0 PROT - 02/12/1997 
Último Diploma: 

Última Carga: 

Ativo? Sim 

Data da Protocolização: 
10/02/1993 

Hectares 
Solic.: 10000,00 ha 
Atuais: 3321,46 ha 

Substância(s) Requerida(s): 

104901 - Ouro 

Município(s): 

Corumbiara (RO) / Distrito: Corumbiara 

Eventos do Processo 880.055/1993 

Código Evento Data do Evento 
108 REQ PESQ/PEDIDO INCORPORCAO/CESSA0 PROT 02/12/1997 
135 REQ PESQ/CUMPRIMENTO EXIGENCIA PROTOCOLI 03/07/1997 
131 REQ PESQ/EXIGENCIA PUBLICADA 06/05/1997 
131 REQ PESQ/EXIGENCIA PUBLICADA 04/07/1994 
105 REQ PESQ/COMPLEMENTACAO REQ PESO PROTOCO 24/03/1993 
104 REQ PESQ/REQ PESQUISA INCOMPLETO PROTOCO 10/02/1993 

1 



1. 
DNPM/ E - DEPARTAMENTO NACIONAL DE PRODUÇÃO MINERAL 
Cadastr Mineiro 

Dados Essenciais do Processo 880.006/1992 

23/09/20( 

Titular: 55.700.041/0001-82 - MATAPI EXPLORAÇÃO MINERAL LTDA - ME 
Arrendatário: - 
Localização da Area: CABECEIRAS DO RIO IG TABOCA 

Último Evento: 265 - AUT PESQ/PEDIDO RENOVACAO ALVARA SOLICIT - 16/12/1998 
Último Diploma: 201 - ALVR ALVARÁ DE PESQUISA 

Número: 758 de 28/03/1996 
Última Carga: 

' Ativo? Sim 

Data da Protocolização: 
10/02/1992 

Hectares 
Solic.: 10000,00 ha 
Atuais: 10000,00 ha 

Substância(s) Requerida(s): Município(s): 

104901 - Ouro Corumbiara (RO) / Distrito: Corumbiara 

Eventos do Processo 880.006/1992 

Código Evento Data do Evento 
265 AUT PESQ/PEDIDO RENOVACAO ALVARA SOLICIT 16/12/1998 
293 AUT PESQ/RELATORIO PARCIAL PESQ APRESENT 16/12/1998 
255 AUT PESO/CUMPRIMENTO EXIGENCIA PROTOCOLI 17/09/1998 
264 AUT PESQ/PAGAMENTO DA TAXA ANUAL PAGA PROT 30/07/1998 
250 AUT PESQ/EXIGENCIA PUBLICADA 03/06/1998 
249 AUT PESQ/PEDIDO AVERB INCORP/CESSAO PROTOC 27/10/1997 
264 AUT PESQ/PAGAMENTO DA TAXA ANUAL PAGA PROT 25/07/1997 
209 AUT PESO/INICIO DE PESQUISA COMUNICADO 17/04/1996 
264 AUT PESQ/PAGAMENTO DA TAXA ANUAL PAGA PROT 17/04/1996 
201 AUT PESQ/ALVARA DE PESQUISA PUBLICADO 28/03/1996 
140 REQ PESQ/COMPROV PAGAM TAXA ALVARA PROTO 02/12/1993 
136 REQ PESO/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 21/09/1993 
136 REQ PESO/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 19/08/1993 
136 REQ PESO/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 07/06/1993 
105 REQ PESQ/COMPLEMENTACAO REQ PESO PROTOCO 31/03/1992 
104 REQ PESO/REQ PESQUISA INCOMPLETO PROTOCO 10/02/1992 

1 



DNP ME - DEPARTAMENTO NACIONAL DE PRODUÇÃO MINERAL 
Cad o Mineiro 

Dados Essenciais do Processo 880.950/1994 

23/09/20( 

Titular: 54.111.075/0001-79 - MIBREL-MINERAÇÃO BRASILEIRA ESTANHO LTDA 
Arrendatário: - 
Localização da Area: RIO ESCONDIDO 

Último Evento: 136 - REQ PESQ/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO - 22/02/2001 
Último Diploma: 

Última Carga: 

Ativo? Sim 

Data da Protocolização: 
01/09/1994 

Hectares 
Solic.: 2552,00 ha 
Atuais: 2252,99 ha 

Substância(s) Requerida(s): Município(s): 

104901 - Ouro Corumbiara (RO) / Distrito: Corumbiara 

Eventos do Processo 880.950/1994 

Código Evento Data do Evento 
136 REQ PESQ/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 22/02/2001 
108 REQ PESQ/PEDIDO INCORPORCAO/CESSAO PROT 02/12/1997 
104 REQ PESO/REQ PESQUISA INCOMPLETO PROTOCO 01/09/1994 

14 11111.1.18
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1 
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S .Departamento Nacional de Produção Mineral 
Ministério de Minas e Energia 

Próxima Busca 

Localização 

Dados 
Essenciais 

Poligonal Ativa 

Cadastro Mineiro 

Identificação 

Diplomas 

Responsáveis 

Histórico 

PROCESSO: 886194 ANO: 2001 

Dados Essenciais 

Processo: 886194 Ano: 2001 Ativo: Sim 

Requerente: FUNCIONAL RECURSOS HUMANOS LTDA 

Localizaçao da Area: 

Ultimo Evento: REQ PESQ/REQ PESQUISA COMPLETO PROTOCOL! 

Último Diploma: - 

Data da Protocolização. 06/06/2001 

última Carga: - 

Hectares Solicitados: 5000 - Hectares Atuais: 5000 

Substancia 

COBRE 

Município 

ALTA FLORESTA DOESTE 

Classe 

Substâncias minerais metalíferas 

Distrito 

ALTA FLORESTA D'OESTE 

011

61 5-2 e_z JJ 

ir 7 t 
2./3), 

Ii 

A v - 

Substancias 

Titulares 

UF 

RO 

http://www.dnpm.gov.br/sicom/ProcessoCompleto.asp?pag=0&proc=886194&ano=2001 12/09/01 
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11) Departamento Nacional de Produção Mineral 
Ministério de Minas e Energia 

Cadastro Mineiro 

Próxima Busca 

Localização 

Dados 
Essenciais 

Poligonal Ativa 

Identificação 

Diplomas 

Responsáveis 

Histórico 

PROCESSO: 886194 ANO: 2001 

Identificação do Processo 

Processo: 886194 Ano: 2001 Ativo: Sim 

Entidade Protocolizadora: Unid. Protocolizadora 19 

Requerente: FUNCIONAL RECURSOS HUMANOS LTDA 

Data da Protocolização: 06/06/2001 - Antonio Edmilson de Jesus 

Tipo de Requerimento: Autorização de Pesquisa 

Fase: Requerimento de Pesquisa 

Documentos que Compõem o Processo 

Memorial descritivo 

Planta de situação da área 

Plano dos trabalhos de pesquisa 

Orçamento de pesquisa 

Cronograma de pesquisa 

Prova de recolhimento de emolumentos 

A.R.T. do plano de pesquisa 

A.R.T. do memorial descritivo 

A.R.T. da planta de situação 

Substâncias 

Titulares 

http://www.dnpm.gov.br/sicom/ProcessoCompleto.asp?pag=l&proc=886194&ano=2001 12/09/01 
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li Departamento Nacional de Produção Mineral 
Ministério de Minas e Energia 

Próxima Busca 

Localizactio 

Dados 
Essenciais 

Poligonal Ativa 

Cadastro Mineiro 

Identificacio 

Diplomas 

Responsáveis 

Histórico 

PROCESSO: 886194 ANO: 2001 

Responsáveis Técnicos 

C.P.F./C.G.0 Nome do Responsável 

24805467649 RICARDO PINHO LARA 

Representantes 

C.P.F./C.G.0 Nome do Responsive! 

Substâncias 

Titulares 

Tipo de Responsabilidade Inicio Fim 

Diversos 06/06/2001 

Tipo de Representaçáo Inicio Fim 

http://www.dnpm.gov.br/sicom/ProcessoCompleto.asp?pag=2&proc=886194&ano=2001 12/09/01 
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111Departamento Nacional de Produção Mineral 
Ministério de Minas e Energia 

Cadastro Mineiro 

Próxima Busca 

Localização 

Substancias 

Descrição 

COBRE 

Dados 
Essenciais 

Poligonal Ativa 

Identificação 

Diplomas 

Responsáveis 

Histórico 

PROCESSO: 886194 ANO: 2001 

Tipo de Uso 

Industrial 

Substâncias 

Titulares 

Motivo do Encerramento Inicio Fim 

13/06/2001 

hnp://www.dnpm.gov.besicom/ProcessoCompleto.asp?pag=3&proc=886194&ano=2001 12/09/01 
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le Departamento Nacional de Produçao Mineral 
Ministério de Minas e Energia 

Cadastro Mineiro 

Próxima Busca 

Localização 

Dados 
Essenciais 

Poligonal Ativa 

Identificação 

Diplomas 

Responsáveis 

Histórico 

PROCESSO: 886194 ANO: 2001 

Poligonal Ativa 

Versão / Seq. : 1 Local de Obtenção: Listagem DNPM 

Ponto de Amarração: CONFLUENCIA DO IGARAPE ALTO ALEGRE COM 0 RIO BRANCO - "-

Latitude: + 120 6' 15, 9" 

Longitude: 61° 48' 6, 4" 

Vetor de Amarração-Distância do Primeiro Vértice: 25500 m Angulo: 00 0' Quadrante: SE 

Poligonal-Superfície Informada: 5000 Ha Superfície Calculada: 5000 Ha Nr. de Vertices: 4 

Vetores 

Distância Rumo 

05000,00 

10000,00 

05000,00 

10000,00 E 

Substâncias 

Titulares 

http ://www. dnpm .gov.br/sicom/ProcessoCompleto.asp?pag=5&proc=886194&ano=2001 12/09/01 



PROCESSO: 
Histórico 

Código Data Descrição 
104 30/10/1995 REQ PESQ/REQ PESQUISA INCOMPLETO PROTOCO 
105 27/12/1995 REQ PESQ/COMPLEMENTACAO REQ PESQ PROTOCO 
323 07/10/1999 AUT PESQ/ALVARA DE PESQUISA 03 ANOS PUBL 
264 27/01/2000 AUT PESQ/PAGAMENTO DA TAXA ANUAL PAGA PROT 
204 30/06/2000 AUT PESQ/ACORDO C/SUPERFICIARIO PROTOCOL 
236 25/08/2000 AUT PESQ/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 
204 13/09/2000 AUT PESQ/ACORDO C/SUPERFICIARIO PROTOCOL 
204 20/10/2000 AUT PESQ/ACORDO C/SUPERFICIARIO PROTOCOL 
204 01/11/2000 AUT PESQ/ACORDO C/SUPERFICIARIO PROTOCOL 
264 31/01/2001 AUT PESQ/PAGAMENTO DA TAXA ANUAL PAGA PROT 
215 19/04/2001 AUT PESQ/REEMBOLSO VISTORIA REALIZADA PROT 
283 23/05/2001 AUT PESQ/GUIA DE UTILIZACAO SOLICITADA 
000 28/05/2001 Guia de Utilização Liberada - 6.000 t com validade até 28/11/2001 
000 16/10/2000 Rel. de Controle Amb. Protocolado na FEMA. 
000 08/05/2001 L.O. Pesquisa n (proc. dc Lie. ) Cl validade até 08/05/02 
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1 K g Si& 6 77 

Cadastro Mineiro 

Relação dos Processos selecionados 

Clique no Número do Processo para maiores informações 

Número Ano Requerente Fase do Processo Ativo UF 

886147 2000 PHELPS DODGE DO BRASIL MINERAÇÃO Requerimento de Pesquisa S RO 

886180 2000 PHELPS DODGE DO BRASIL MINERAÇÃO Requerimento de Pesquisa S RO 

886182 2000 PHELPS DODGE DO BRASIL MINERAÇÃO Requerimento de Pesquisa S RO 

886184 2000 PHELPS DODGE DO BRASIL MINERAÇÃO Requerimento de Pesquisa S RO 

886186 2000 PHELPS DODGE DO BRASIL MINERAÇÃO Requerimento de Pesquisa S RO 

886187 2000 PHELPS DODGE DO BRASIL MINERAÇÃO Requerimento de Pesquisa S RO 

886188 2000 PHELPS DODGE DO BRASIL MINERAÇÃO Requerimento de Pesquisa S RO 

886189 2000 PHELPS DODGE DO BRASIL MINERAÇÃO Requerimento de Pesquisa S RO 

886191 2000 PHELPS DODGE DO BRASIL MINERAÇÃO Requerimento de Pesquisa S RO 

886192 2000 PHELPS DODGE DO BRASIL MINERAÇÃO Requerimento de Pesquisa S RO 

886195 2000 PHELPS DODGE DO BRASIL MINERAÇÃO Requerimento de Pesquisa S RO 

886196 2000 PHELPS DODGE DO BRASIL MINERAÇÃO Requerimento de Pesquisa S RO 

886205 2000 COMPANHIA VALE DO RIO DOCE Requerimento de Pesquisa S RO 

886206 2000 COMPANHIA VALE DO RIO DOCE Requerimento de Pesquisa S RO 

886208 2000 COMPANHIA VALE DO RIO DOCE Requerimento de Pesquisa S RO 

886226 2000 COMPANHIA VALE DO RIO DOCE Requerimento de Pesquisa S RO 

886227 2000 COMPANHIA VALE DO RIO DOCE Requerimento de Pesquisa S RO 

886228 2000 COMPANHIA VALE DO RIO DOCE Requerimento de Pesquisa S RO 

886229 2000 COMPANHIA VALE DO RIO DOCE Requerimento de Pesquisa S RO 

886000 2001 COMPANHIA VALE DO RIO DOCE Requerimento de Pesquisa S RO 

886001 2001 COMPANHIA VALE DO RIO DOCE Requerimento de Pesquisa S RO 

886003 2001 COMPANHIA VALE DO RIO DOCE Requerimento de Pesquisa S RO 

886193 2001 GEOBRAS MINERAÇÃO LTDA Requerimento de Pesquisa S RO 

886194 2001 FUNCIONAL RECURSOS HUMANOS LTDA Requerimento de Pesquisa S RO 

Total de Processos Relacionados: 24 

Voltar 

http://www.dnpm.gov.br/sicom/Resultado.asp 13/1 1/2001 
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PROCESSO: 886181 ANO: 2000 

Dados Essenciais 

Processo: 886181 Ano: 2000 Ativo: Sim 

Requerente: PHELPS DODGE DO BRASIL MINERAÇÃO LTDA 

Localizaclio da Area: 

Último Evento: DISPONIB/AREA DISPONNEL ART 26 CM PUBLI - 25/04/2001 

Último Diploma: - 

Data da Protocolizacilo: 03/10/2000 

(Mimi Carga: - 

Hectares Solicitados: 8000 - Hectares Atuais: 511,66 

Substlincia 

COBRE 

Município 

ALTA FLORESTA D'OESTE 

Classe 

Substâncias minerais metalíferas 

Distrito 

ALTA FLORESTA D'OESTE 

UF 

RO 

http://www.dnpm.gov.br/sicom/ProcessoCompleto.asp?pag=0&proc=886181&ano=20... 13/11/2001 
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PROCESSO: 886205 ANO: 2000 

Dados Essenciais 

Processo: 886205 Ano: 2000 Ativo: Sim 

Requerente: COMPANHIA VALE DO RIO DOCE 

Localizaçao da Area: 

último Evento: REQ PESQ/HOMOLOGA DESIST-ARQUIV PROC PUB - 25/04/2001 

Último Diploma: - 

Data da Protocolizaçao: 17/10/2000 

Última Carga: - 

Hectares Solicitados: 9900 - Hectares Atuais: 9900 

Substancia 

COBRE 

Município 

ALTA FLORESTA D'OESTE 

Classe 

Substâncias minerais metalíferas 

Distrito 

ALTA FLORESTA D'OESTE 

UF 

RO 

http://www.dnpm.gov.br/sicom/ProcessoCompleto.asp?pag=0&proc=886205&ano=20... 13/11/2001 
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0 Departamento Nacional de Produção Mineral 
Ministério de Minas e Energia 

Terça-feira, 13 de Novembro de 2001 23:07:27 

Cadastro Mineiro 
Busca de Processos de Mineração

Refine sua busca Ajuda 

Critérios da Busca 

Estado: I RO - Rondônia 

Código do Município: F170-03--.5 

Nome do Municipio: 'ALTA FLORESTA D'OESTE-R0 

Selecionar 
Município 

Código da Substância: 1950790

Nome da Substancia: IMINÉRIO DE COBRE 

Selecionar 
Substância 

Cód. Último Diploma 
Legal: 

Último Diploma Legal: 

202 

IARET ALVARÁ DE PESQUISA RETIFICADO 

Selecionar 
Tipo Diploma 

Código do Último 
Evento: 

Último Evento: 

176 

IUT PESQ/ALVARÁ DE PESQUISA ESPECIAL PUB 

Selecionar 
Evento 

Tipo de Resultado 

a Lista de Processos Encontrados r Total de Processos por Estado 

Total de Processos por Região r , Total de Processos por Distrito 

Buscar 
1

Limpar 

http://www.dnpm.gov.brisicom/sicom.asp?at1=S 13/11/2001 
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PROCESSO: 886001 ANO: 2001 

Dados Essenciais 

Processo: 886001 Ano: 2001 Ativo: Sim 

Requerente: COMPANHIA VALE DO RIO DOCE 

Localizagilo da Area: 

último Evento: REQ PESQ/INDEF ART 18 PAR 1 PUBLICADO - 16/10/2001 

Ultimo Diploma: - 

Data da Protocolizacio: 10/01/2001 

Última Carga: - 

Hectares Solicitados: 6195,53 - Hectares Atuais: 6195,53 

SubstAncia 

COBRE 

Municfpio 

ALTA FLORESTA D'OESTE 
SANTA LUZIA D'OESTE 

Classe 

Substâncias minerais metalíferas 

Dbtrito 

ALTA FLORESTA D'OESTE 
SANTA LUZIA D'OESTE 

UF 

RO 
RO 

http://www. dn pm .gov. br/si com/Proce ssoCom pl eto. asp?pag=0&proc=886001& an o=20... 13/11/2001 



MEL 

Depariamento Nacional de Produção Mineral 
Ministerio de Minas e Energia 

Próxima 
Busca 

Localização 

Dados Essenciais 

Poligonal 
Ativa 

Cadastro Mineiro 

Identificação 

Diplomas 

Responsáveis 

Histórico 

PROCESSO: 866004 ANO: 2001 

Processo: 866004 Ano: 2001 Ativo: Sim 

Requerente: BOM JESUS COM MATERIAIS PARA CONTRUCAO LTDA 

Localização da Area: 

Ultimo Evento: REQ PESQ/INDEF ART 18 PAR 1 PUBLICADO - 23/04/2001 

Ultimo Diploma: 

Data da Protocolização: 17/01/2001 

Última Carga: - 

Hectares Solicitados: 17,39 - Hectares Atuais: 17,39 

Substância 

AREIA 
CASCALHO 

Classe 

Substâncias minerais p/ construção civil 
SnhctAnriac minPraie n/ rnnctnirn rit/il 

Substâncias 

Titulares 

Município Distrito UF 

VÁRZEA GRANDE VÁRZEA GRANDE MT 



Departamento Nacional de Produção Mineral 
Ministerio de Minas e Energia 

Cadastro Mineiro 

Próxima 
Identificação Responsáveis Substâncias 

Busca 

Localização 
Poligonal 

Ativa 
Diplomas Histórico 

PROCESSO: 866002 ANO: 2001 

Dados Essenciais 

Processo: 866002 Ano: 2001 Ativo: Sim 

Requerente: S. V. FOGLIATTO 

Localização da Area: 

Último Evento: REQ PESO/EXIGÊNCIA PUBLICADA - 21/06/2001 

Último Diploma: 

Data da Protocolização: 11/01/2001 

Última Carga: - 

Hectares Solicitados: - Hectares Atuais: 2326 

Substância Classe 

OURO Substancias minerais metalíferas 

Município 

GUARANTA DO NORTE 
NOVO MUNDO 

Distrito 

GUARANTA DO NORTE 
NOVO MUNDO 

Titulares 

UF 

MT 
MT 



Departamento Nacional de Produção Mineral 
Ministério de Minas e Energia 

Próxima 
Busca 

Localização 
Poligonal 

Ativa 

Cadastro Mineiro 

Identificação 

Diplomas 

Responsáveis 

Histórico 

PROCESSO: 866001 ANO: 2001 

Dados Essenciais 

Processo: 866001 Ano: 2001 Ativo: Sim 

Requerente: MINERAÇÃO PANAMERICANA LTDA 

Localização da Area: 

Último Evento: REQ PESQ/INDEF ART 18 PAR 1 PUBLICADO - 23/04/2001 

Último Diploma: - 

Data da Protocolização: 05/01/2001 

Última Carga: - 

Hectares Solicitados: 49,45 - Hectares Atuais: 49,45 

Substância 

AREIA 
CASCALHO 

Município 

CUIABÁ 
VÁRZEA GRANDE 

Classe 

Substâncias minerais p/ construção civil 
Substancias minerais p/ construção civil 

Distrito 

CUIABÁ 
VÁRZEA GRANDE 

Substâncias 

Titulares 

UF 

MT 
MT 



S Departamento Nacional de Produção Mineral 
Ministerio de Minas e Energia 

Cadastro Mineiro 

Próxima 
Busca 

Localização 
Poligonal 

Ativa 

Identificação 

Diplomas 

Responsáveis 

Histórico 

PROCESSO: 866194 ANO: 2001 

Dados Essenciais 

Processo: 866194 Ano: 2001 Ativo: Sim 

Requerente: INDUSTRIA E COMÉRCIO DE CERÂMICA ITUMBIARA LTDA 

Localização da Area: fazenda do lornar II 

Último Evento: LICEN/REQUERIMENTO LICENCIAMENTO PROTOCO - 06/09/2001 

Último Diploma: - 

Data da Protocolização: 06/09/2001 

Última Carga: - 

Hectares Solicitados: 36,17 - Hectares Atuais: 36,17 

Substância 

AREIA 
ARGILA 

Classe 

Substâncias minerais p/ construção civil 
Substâncias minerais p/ construção civil 

Substâncias 

Titulares 

Município Distrito UF 

SINOP SINOP MT 



  Departamento Nacional de Produção Mineral 
Mnsterto dc Mina.; e hnergia 

Cadastro Mineiro 

••• 

Identificação Responsáveis Substâncias 
Busca 

Localização 
Poligonal 

Ativa 
Diplomas Histórico 

PROCESSO: 866000 ANO: 2001 

Dados Essenciais 

Processo: 866000 Ano: 2001 Ativo: Sim 

Requerente: MAURO ANTONIO BENTO FILHO 

Localização da Area: 

Último Evento: REQ PESO/HOMOLOGA DESIST-ARQUIV PROC PUB - 23/04/2001 

Ultimo Diploma: - 

Data da Protocolização: 04/01/2001 

Última Carga: - 

Hectares Solicitados: 960 - Hectares Atuais: 960 

Substância 

DIAMANTE INDUSTRIAL 

Município 

NOVA MARILANDIA 

Classe 

Substâncias minerais industriais 

Distrito 

NOVA MARILANDIA 

Titulares 

UF 

MT 



Departamento Nacional de Produção Mineral 
Mirnsteno de Minas e Energia 

Próxima 
Busca 

Localização 
Poligonal 

Ativa 

Cadastro Mineiro 

Identificação 

Diplomas 

Responsáveis 

Histórico 

PROCESSO: 866003 ANO: 2001 

Dados Essenciais 

Processo: 866003 Ano: 2001 Ativo: Sim 

Requerente: ELLMO LAURO GALL & CIA LTDA 

Localização da Area: 

Último Evento: LICEN/REQUERIMENTO LICENCIAMENTO PROTOCO - 12/01/2001 

Último Diploma: - 

Data da Protocolização: 12/01/2001 

Última Carga: - 

Hectares Solicitados: 10 - Hectares Atuais: 10 

Substância Classe 

ARGILA Substancias minerais p/ construção civil 

Substâncias 

Titulares 

Município Distrito UF 
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José Admario Santos Ribeiro - DNPM / BA - Tel.: (71) 371-4010 - Fax (71) 371-5748 - E-mail: dnpm3@cpunet.com.br 

I - OFERTA MUNDIAL - 2090 
As reservas mundiais de cobre (medidas e indicadas) atingiram em 2000 um total de 655 milhões de 

toneladas de metal contido, representando um incremento de 7,7% referente ao ano de 1999. Cerca de 40,0% 
dessas reservas estão concentradas no Chile (24,4%) e nos Estados Unidos (13,7%). As reservas brasileiras 
somaram 11,83 milhões de toneladas de cobre contido, apresentando uma diminuição de 0,25% frente as reservas 
do ano anterior. No quadro mundial dessas reservas, a participação brasileira conservou-se no nível de 1,8%. A 
produção mundial de concentrado de cobre, em metal contido, alcançou no ano de 2000 uma quantidade de 12,9 
milhões de toneladas, registrando um aumento de 2,4% sobre a de 1999. Os principais produtores foram os países 
que detem as maiores reservas de minério. 0 Chile, com 35,0% do total da produção, e os Estados Unidos, com 
11,3%, lideraram a produção mundial. A participação brasileira de concentrado de cobre, em metal contido, ficou em 
0,2%. Quanto ao metal, segundo estimativas do International Copper Study Group, no ano de 2000 a produção 
mundial de cobre refinado ficou em torno de 14 milhões de toneladas. Os Estados Unidos, a Alemanha, o Chile, o 
Japão e a China foram os principais produtores do metal. A produção brasileira atingiu o patamar de 1,3% do total 
mundial de refinado. 

Reserva e Produção Mundial 
Discriminação Reservas ") (10J t) Produção 1/ (10's t) 

Países 2000 (%) 1999 2000 iPi (%) 

,Orasi 11.833 1,8 31 32 0,2 
Australia 23.000 3,5 735 760 5,9 
Canada 23.000 3,5 614 650 5,0 
Chile 160 000 24,4 4.382 4.500 35,0 
China  37 000  5,7 500 510  4,0 
Indonésia 25.000 3,8 740 850 6,6 
Casaquistão 20_000 31 380 380 3, 
Peru 40.000 6,1 536 530 4,1 
Mexico  27_000 4,' 362  390 3,0 
Polônia 36.000 5,5 460 480 3,7 
Russia 30.000 4,6 .539 520 4,0
Estados Unidos 90.000 13,7 1.600 1.450 11,3 
Zâmbia 34.000 5,2 260 260 2,0 
Outros Paises 98 167.  15,0 t.489  1.568 12,2 
TOTAL 655.000 100,0 12.599 12.880 100,0 

Fontes Brasil DNPM, outros países Mineral Commodity Summaries - U S Geological Survey, 2001 
Notas Dados em metal contido, (1) Inclui reservas medidas e indicadas, (2) Concentrado, (p) Preliminar, exceto para o Brasil 

II- PRODUÇÃO INTERNA 
A produção brasileira de cobre contido no concentrado alcançou, em 2000, um total de 31.786 t (88.301 t de 

concentrado, com teor médio de 36,0%), representando um incremento de 1,3% frente a 1999. A Mineração Cara iba 
S/A. única produtora de concentrado de cobre no Brasil, localizada no município de Jaguarari - Bahia, possui reservas 
lavráveis de cobre suficientes para assegurar uma vida OM da mina por ma is cinco anos, considerando a manutenção 
do mesmo nível médio de produção dos últimos três anos. A mineradora prevê para 2001 uma produção de 31.000 t 
de cobre contido no concentrado. A produção de cobre primário, realizada apenas pela empresa Cara iba Metais S/A. 
situada em Camaçari (BA), atingiu em 2000 um total de 185.345 t, resultado 4,0% inferior ao alcançado em 1999. 

Para 2001, é estimada pela empresa uma quantidade de 220 mil t de cobre metálico primário. 0 cobre 
secundário, obtido a partir de resíduos de processo produtivo primário (sucata nova) ou de obsolescência (sucata 
velha), principalmente de usinas nos estados de Sao Paulo e Rio de Janeiro, apresentou em 2000 uma produção de 
54.300 t, quantidade ligeiramente superior a registrada no ano anterior. 

III - IMPORTAÇÃO 
0 Brasil importou 486.703 t de concentrado de cobre sulfetado, equivalentes a 163.046 t em metal contido, 

a um custo de US$ 264,17 milhões, procedentes primordialmente do Chile, com 65,0% do valor total, e Peru, com 
14,0%. Os produtos semimanufaturados de cobre totalizaram 164.199 t, num valor de US$ 317,90 milhÕes, 
destacando-se o catodo de cobre, com importações de 147.915 t e valor de US$ 285,82 milhões, provenientes 
basicamente do Chile e do Peru. Os manufaturados de cobre perfizeram 20.818 t, com valor de US$ 76,10 milhões, 
oriundos principalmente do Chile, com 35,0% do valor total, e da Argentina, com 13,0%. Os compostos químicos 
somaram 1.255 t, numa evasão de divisas de US$ 1,82 milhão, provenientes em sua maioria do Chile, do Peru e do 
Uruguai. 

IV - EXPORTAÇÃO 
Não foram exportados pelo Brasil bens primários de cobre. Os produtos semimanufaturados somaram 

19.429 t, num valor de US$ 26,32 milhões, tendo destaque o catodo de cobre, num total de 13.453t, com receita de 
US$ 24,08 milhões, destinada principalmente aos Estados Unidos. Os manufaturados totalizaram 51.167 t, com valor 
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de US$ 106,80 milhões, enviados basicamente para Argentina, com 33% do valor total e aos Estados Unidos, com 
28,0%. 

V - CONSUMO INTERNO 
O consumo aparente de concentrado de cobre alcançou, em 2000, um total de 295.958 t de metal contido, 

revelando uma quantidade 30,8% superior ao registrado em 1999. No que concerne ao cobre metálico, o consumo 
aparente passou de 313.840 t, em 1999, para 335.203 t, no ano de 2000, registrando um incremento de 6,8%. Os 
pregos médios do concentrado de cobre, praticados pela Mineração Caraiba, passaram de US$ 498/t em 1999 para 
US$ 620/t, representando um aumento de 24,5% no período. Para o metal, a cotação LME atingiu, no ano de 2000, o 
valor médio de US$ 1.789/t, cifra 13,7% superior a praticada em 1999. No Brasil, onde os pregos adotados baseiam-
se nos fixados na LME, o catodo de cobre da Caraiba Metais passou, em media, de US$ 1.667/t no ano de 1999 para 
US$ 1.897/t em 2000, revelando um aumento de 13,8%. 0 consumo nacional do cobre metálico deverá subir algo em 
torno de 7,0% no ano 2001, motivado pelos investimentos que estão sendo realizados nos setores de energia 
elétrica, automobilístico e telecomunicações. 

Princi ais Estatísticas - Brasil 

Discriminação 1998 1999 2000'P' 

Produção: 
:,Cottoentrado "). , (t) 34.446 31 371 31,786 

- Metal primário (t) 167.205 193.014 185.345 

,  Metaisecundario  .(t) 54:150 54220 54]300 

Importação: 

Concentrado (1) (t) 138.148 195.149 163.046 

(IVOS$•;FPB) 171.588  219,292 28.4172 
Metal (2) (t) 128.781 125.282 151.270 

(104 US$(4FOB)I 232.879    209823 272.285 

Exportação: 

Concentrado (I) (t) - 219 - 

,  :  (1.0WW.OB) . .... - 332 .  

Metal (2 (t) 35.316 56:676 55.712 

 (1eUWEOB) 6e037 95,915 100282, 
Consumo Aparente ('): Concentrado 11) (t) 172.594 226.301 295.958 

Metal (2) (t)    31,4820.  313.840 335 203 

Pregos: 
Concentrado 14) (US$/t) 554,00 i. 498,00 620,00 

Metal (') (US$/t) 1.718,00 r• 1.667,00 1.897,00 

Metal - LME (61 (US$/t) 1.617,00 1.573,00 1.789,00 
Fontes DNPM-DIRIN, SRF-COTEC-MF, SECEX-DPPC-SERPRO, Caraiba Metals, Mineração Caraiba, SINDICEUABC, 
Notas (1) Metal contido, (2) Metal primário + secundano, (3) Produção + Importação - Exportação, (4) Mineração Caraba S/A (5) Caraiba Metals, 

(6) London Metal Exchange ( Bolsa de Metals de Londres): (-) Nulo, (p) Preliminar 

VI- PROJETOS EM ANDAMENTO E/OU PREVISTOS 
a) Projeto Cobre Sossego, Carajás (PA): a CVRD, juntamente com a Phelps Dodge, formaram a joint-

venture Mineração Serra do Sossego S.A. para exploração de minério e produção de concentrado de cobre, obtendo 
resultados parciais que podem chegar a 400 milhões de toneladas, com teores de 1,14% Cu e 0,34 g/t Au. Com 
entrada em operação comercial prevista para 2 a 3 anos, a mina de Sossego tornará o Brasil auto-suficiente na 
produção de cobre; b) Projeto Cobre Salobo, Marabá (PA), empreendido pela Salobo Metais, joint-venture formada 
pela CVRD, Minorco e pelo BNDES, para produção de refino de cobre, ouro, prata e molibdênio. Está sendo 
reavaliado, ainda sem prazo definido, buscando alternativas de viabilização dentro da realidade atual de mercado; c) 
Caraiba Metais, Camaçari (BA) - planeja firmar parceria com a CVRD com vista a exploração de reservas nacionais 
de minerio de cobre e do suprimento de concentrado de cobre, onde deverá investir até o ano de 2004 a cifra de US$ 
300 milhões num projeto de expansão da sua fabrica em Camaçari; d) Projeto Chapada, Alto Horizonte (GO), da 
Mineração Maraca - para produção de concentrado de cobre e ouro, em depósito com reservas lavráveis de 434,5 
milhões de toneladas de minério (1,3 milhões de toneladas de cobre contido; 9,6 t de ouro). 0 empreendimento 
encontra-se com a estrutura financeira aprovada pelo BNDES. A preparação da mina está prevista para o ano de 
2001 

VII - OUTROS FATORES RELEVANTES 
0 Governo da Bahia instituiu o Pró-Cobre visando a expansão da cadeia produtiva e da ampliação da base 

industrial, através da concessão de incentivos fiscais e de infra-estrutura as empresas que se instalarem no estado ou 
às já instaladas, que se modernizaram ou ampliaram suas plantas. Com esta parceria com o setor privado, o governo 
baiano está atraindo implantações e transferências de indústrias de cobre, devendo colocar o estado em segundo 
lugar na produção nacional deste segmento, atrás apenas do Estado de São Paulo. 

Em termos de impostos e royalties, a Mineração Caraiba recolheu R$ 16.641.798 referente ao ICMS e R$ 
1.328.440 concernente a Compensação Financeira pela Exploração de Recursos Minerais (CFEM). 
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A / C Sr. Marcilio 
FAX (65) 431 1288 

Segue abaixo um texto informativo, com as exigências e documentações necessárias 
para se efetuar o requerimento de Area para pesquisa mineral, no caso de calcário 
abrangendo porção de sua propriedade. 
Os itens que se encontram sublinhados dizem respeito a documentos e informações a 
serem providenciados e encaminhados pelo senhor para compor o projeto, a ser 
protocolado no DNPM. 
Em tempo, segue ainda uma procuração a ser encaminhada juntamente com as 
informações e documento (RG), caso o senhor 'do puder se deslocar até Cuiabá para 
assinar, ou ainda se for o caso, o projeto com os formulários de requerimento e 
CREA, pederão ser enviados para Guiratinga, para que seja devidamente assinado. 

Instruções Gerais a serem seguidas para requerimento de area sob o regime de 
PESQUISA MINERAL junto ao DNPM. 

1. Motivos para gerar Indeferimento de Plano (art 17/CM) 

1.1. Quando o requerimento de autorização de pesquisa estiver desacompanhado de 
quaisquer dos seguintes elementos de informação e prova, relacionados nos itens 1, II e III 
do artigo 16 do Código de Mineração: 

1.1.1. Prova de nacionalidade brasileira (cópia da carteira de identidade); 

1. 1.2. Prova do recolhimento dos emolumentos estabelecidos no artigo 20 do Código de 
Mineração; 

1.1.3. Cópia do Alvará de autorização para funcionar como empresa de mineração (não é o 
caso); 

1.1.4. Prova do registro do Alvará de autorização para funcionar como empresa de 
mineração no órgão de Registro de Comércio e sua sede (não é o caso); 

1.1.5. Planta de situação; 

1. 1.6. Planta de detalhe; 

1.1.7. Indicação do estado civil. 

1.1.8. Indicação da profissão; 

1.1.9. Indicação do domicilio; 



. I.

1.1.10. Indicação de substância a pesquisar; 

1.1.11. Indicação da Classe a que pertence a substância a pesquisar; 

1.1.12. Indicação da denominação do imóvel; 

1.1.13. Indicação da área em hectares; 

1.1.14. Indicação do Distrito onde se situa a Area; 

1.1.15 Indicação do Município onde se situa a Area; 

1.1.16. Indicação do Estado onde se situa a Area. 

2 Motivos para indeferimento do Requerimento de Autorização de Pesquisa, cuja Area 
também não marca prioridade 

2.1. Quando o requerimento de autorização de pesquisa estiver instruido com cópias de 
"overlay" e mapa-base do DNPM, em substituição de plantas de detalhe e de situação; 

2.2. Quando a area, pleiteada em requerimento de autorização de pesquisa, abranger 
Município diverso daquele mencionado no requerimento e não for possível sua locação 
com os dados constantes dos documentos que acompanham o requerimento; 

2.3. Quando não constar a assinatura do requerente ou do técnico no requerimento de 
autorização de pesquisa; 

2.4. Quando as plantas de detalhe e de situação, que acompanham o requerimento de 
autorização de pesquisa, forem na mesma escala; 

2.4.1. A critério do DNPM, e desde que seja possível a locação da Area sem prévia 
formulação de exigência, o requerimento de autorização de pesquisa não será indeferido; 

2.5. Quando o requerimento de autorização de pesquisa for formulado por quem não tenha 
comprido com a obrigação prevista no artigo 23 do Código de Mineração, em virtude do 
disposto na letra "b", item 11 do artigo 18 do mesmo Estatuto Mineral. 

2.5.1. Somente depois de cumprir com a obrigação prevista no artigo 23 do Código de 
Mineração, é que o interessado poderá formular requerimentos de autorização de pesquisa 
passíveis de deferimento; 

2.6. Quando o requerimento de autorização de pesquisa for formulado para determinada 
substancia mineral por quem já tenha cinco (5) autorizações para a mesma substância 
requerida, em virtude do disposto na letra "b" item H do artigo 18 do Código de Mineração; 



2.7. uando o requerimento de autorização de pesquisa for formulado para substancia 
mineral cujo aproveitamento faz-se exclusivamente por licenciamento, nos termos da Lei 
IV 6.567, de 24 de setembro de 1978; 

2.8. Quando o requerimento de autorização de pesquisa for formulado por quem seja 
incapaz civilmente, isto 6, menor de 21 anos de idade; 

2.8.1. 0 DNPM formulará exigência, antes de indeferir o requerimento, a fim de que o 
requerente comprove que a época da protocolização do requerimento de autorização de 
pesquisa estava emancipado legalmente, 

2.9. Quando o requerimento de autorização de pesquisa objetivar mais de uma area, nos 
termos do § 60 do artigo 20 do Regulamento do Código de Mineração e da Portaria n° 197, 
de 21 de Junho de 1882; 

2.10. Quando o requerimento de autorização de pesquisa objetivar area superior a 3% alem 
do máximo fixado na Classe a que pertencer a substancia mineral; 

2.11. Quando o requerimento de autorização de pesquisa objetivar area inferior a 3°A 
aquém do mínimo estabelecido no § 4° do artigo 29 do Regulamento do Código de 
Mineração; 

2.12. Quando o requerimento de autorização de pesquisa for protocolizado em Distrito do 
DNPM diverso daquele onde se situa a area, nos termos da Portaria n° 89, de 9 de Junho de 
1980. 



_ OkT 
. . ____ ..,,  __...7 7 ,.......7.1-i ... r4 ... . r „,.- . . ..., iz .. rr: • 1, _it T 1.1.11 11 A. ti  rp‘11111. 11_11 1 r1.1......1. t ,...”-•-•  i 

- • • :-  r7:,.. :zt, f_rtoml • ;Lou 

.   e.:-...i.t..;...7. ....-- . . .• - - - `4,vol""fle rw • alumrairs Anturtonio. Arsenico. Lieritto, ,..;:rrnatu.. .-...drnto., t--crYi, g•-c•00- •-•••••••-• -- -  ,,,_ _ , _fl_tt.

ESC:nr.liO, a:la:1h°, Fern. Or y-77-r-¡,, : . .-tiii:_•,, ;, ;1. i r;zo, lii,tir.... Indio, Litt% .Yiangania. Z•lir-¡,-;;;;;ir....M....rcr! mminuento. i'llus.4 

NI...m.1 chim eumin. Praia. Piatina, p.1.4-1;0. Radio. Rinio. P.6-dirt: Rithidio. Kininio. S io, S i.). Tajo, Tantalo: Teltit 
,... 
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. F25fnen. Guano. Sais cie Potissio. SAiiiit - Rochas Betuminosas e Pirohetuminosas - Carvão e Turfa - Sal-gema. 

• Diamante. 

1,000 HECTARES - ALVARÁS PARA 03 (TRES'i ANOS 1 - 

'.  
, 

• Anfibólio_ Argilas Refratifias. Andalusiia. Agalinatolgo. Asbestot. Anidrita. Antoldita. Bentonila. Barita. Baratos. Calc — — 

E.1,¡;;!".•,,rtitia nolomito. Uumoriiet 
Coralfneo. Cairmirie, C.icita, Caulim, Celestita. Cianita. Conchas Caicarias. Ctirnlan. Cri tila. 

•rixofrc. Estroncianita. Esteatito. filito, Flucrita. Gip.° ( rsiia). Grafita. Granada. Hidrargilita, Lau:sta. LeuC0filito• Magno: 

Ocre Pinguita. Pirita, Pirofilita. Quartzo. sitimanita. Sais de Bronx,. Sais de lodo. Saponito. Sapropetito. Siics, Tako. Trcir.o 

Tripoliio. Vermiculita. Wollastonita. 

1000 HECTARES - ALVARÁS PARA 02 (DOIS) ANOS 

• Rochas pan evpçiimentos (Grani(o. Gnaisse, Mirmore, Calcário, Quartzito, Ardósia. Basalto, Sienito etc ...) 

50 HECTARES- ALVARÁS PARA 02 (DOIS) ANOS 

• Rochas quando britadas (Granito, Gnaisse, Mármore, Calcário, Quartzito. Ardosia, Basalto, Sieuito ctc 

• Areias. Cascalhos c Saibros. para utilização imediata na construção 

• Argilas para cerimica vermelha. 
• Calcarios para corretivo de solos, 
• Atuas Minerais. ;lawns Potáveis de Mesa. 
• Areia (para uso na indastria de transformação). 
• Gemas (exceto diamante) e Pedras decorativas, de Coleção e para confecção de Artesanato Mincral. 

• Rochas e outras substâncias minerals quando aparelhadas para paralelepipedos, guias, sarjetas. moirões e afins ( rochas para 

calçamento, sem beneficiamento de face) - (Granito, Goaisse. Mármore, Calcirio, Quartzito, Ardósia, Basalto, Sienito el 

• Feldspato e Mica. 

LEI N° 6.567, DE 24 DE SETEMBRO DE1978 
REGISTRO DE LICENÇA -  ,50 HA g PRAn DEVINIDO PELA LiaNC-ATAINICIPA=AUTOTZ:ZAÇÂO DO PROPRIET,Anin DO SOL 

• Rochas quando britadas (Granny, Gnaisse, Mármore, Calcário, Quartzito. Ardtisla. Basalt°, Slenito etc --.) 

• Areias, Cascalhos e Saibros. para utilização imediata na construção civiL 

• Rochas c outras substancias quando aparelhadas pain oaraiciepipcdos. guias. sarjcias, moires e afins (rochas para calgan 

sem beneficiamento de face) (Granito, Gnaisse, Mármore, Calcário, Quartzito, Ard6sla. Basalto, Sienna etc 

• Argilas para cerâmica vermelha. 
• Calcirios para corretivo de solos. 

LE1 N°7.805, DE 18 DE JULHO 1989 
PERMISSÃO DE LAVRA GARIMPEIRA -  .10 HECTARES  - ATE 05 ANOS 

• Ouro, Diamante. Cassiterita. Columbitarl'antalita. Wolframita. na forma —aluvionar, cluvionai e coluvial. 

• Sheelita, Rutilo. 01121120. Berilo. Muscovita. Espodumênio. Lepidolita. Feldspato, Micas e Gemas. 

• 
PORTARIA MME N°23 DOU DE 04 DE FEVEREMO 2000  

REGISTRO DE EXTRAÇA0 -05 HECTARES SEM PRAZO DEFINIDO 

• Areia. cascaibo c saibtO quatiCIO utilizados "la Natura''. 
• Material siltico - argiloso. cascalho e saibro empregados como material de emprestimo. 

• Rochas quando aparelhadas para paraleltipipedos. guia. sarjeta, moirões ou lajes para calçamento (Granito. GI 

Mármore. Calcirio, Quartzito. Ardósia, Basalto, Sienna etc ...) 

4. Rochas (plan& britadas - (Granito, Grsaisse, Mármore. Calcário, Quartzito. Ardósia. Basalto, SleDito etc •-/ 

DIROPISENOR 
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PROTO COLO 

RITO PROCESSUAL PARA OBTENÇÃO 
DE TIT LTLQ PE LAVRA NC) DNPM. 

CONTROLE DE 
AREAS 

(ANALISE DE 
PRIORIDADE) 

PUBLIC AÇAO DA 
APROVAÇÃO DO 

RELATÓRIO FINAL 

PRAZO DE 1 ANO 
PARA REQUER ER 

LAVRA 

ANALISE DO 
PLANO DE 
PESQUISA 

VISTORIA DE CAMPO 
PARA VERIFICAR A 

EXATIDÃO DOS 
TRABALHOS 

EXEC UTAD OS 

ENTREGA E ANALISE DO 
PLANO DE 

APROVEITAMENTO 
ECONÔMICO 

P1JBLICAÇA0 
DO ALVARÁ 

2 OU 3 ANOS 
PARA 

PESUISAR

ENTREGA DO 
RELATO RIO 

FINAL DE 
PESQUISA 

LICENÇA 
AMBIENTAL 

PORTARIA DE 
LAVRA 

http://asp.cpunet.com.br/dnpm/Roteiros/RitoAutorizacao.htm 28/8/2001 
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DNPM 
VEJA: CIRCULAR No 2, DE 25 DE JUNHO DE 2001 (TAXA ANUAL POR 

HECTARE) 

OPORTARIA No 136 - 09/07/01-Atualização do Manual de Procedimentos de Arrecadação e Cobrança 
da Compensação Financeira pela Exploração de Recursos Minerais - CFEM 

GEORREFERENCIAMENTO 
Os mineradores da Bahia são os primeiros do Brasil a ter a sua disposição um controle de 
Areas requeridas, totalmente georreferenciado (Atualização: 15/08/01) - Formatos: 

ArcView e MapInfo Nava 

Roteiros 
Como Fazer Requerimentos de Pesquisa (Agua Mineral 

e outros), CFEM, Guia de Utilização, Prazos 

Modelos e Formulários 

Registro de Extração 

Evite Indeferimentos de Plano 
Reflexo da Mineração na Qualidade Ambiental 

das Cidades (Geólogo Paulo Magno -DNPM/BA) 

Overlays - Download 
Atualização Geral: 15/08/01 
Descompacte e use Corel Draw 7 ou Superior 
Perfil da Mineração Baiana 
Requerentes, Licencimentos, Concessões, Manifestos 
de Mina etc.. 

Legislação Mineral 

Permissão de Lavra Garimpeira 

Legislação Online 
Taxa Anual por Hectare: evite multas 
Download da Legislação (Atualizada) 

Disponibilidade 
Novas areas publicadas (Julho) 

Noticias 

Cadastre-se e receba informes 
atualizados 

Pesquise seu Processo por: 
Município, Substância, Requerente 

Base de dados atualizada em: 

RELAÇÕES PUBLICADAS NO DOU (BA) 
Integra: 20 a 25 (disponíveis) 

Títulos Minerários 
Situação dos Títulos Minererios - Bahia 

New
Novos Alvarás-Bahia - 21/08 (19) 

Nova Portaria de Lavra: 269 e 270/16 de julho 

Direitos Minerarios - Estatisticas (Julho) 

Evolução dos Títulos Minerarios 1993 a 2000 

Principais Detentores de Areas requeridas em 2000 

Economia Mineral 
Endereços de empresas 
Boletim de Preços - Versão Preliminar 
Produção Baiana 2000 e Estimativa 1997 a 2000 
Informe Mineral 2001 
New 

Boletim da Compensação Financeira - CFEM 

Novidades 
Relatório de Atividades do DNPM (1997/ 1998/ 1999 e 2000) 

Arrecadação da Taxa Anual por Hectare 

Envie suas Perguntas e Questionamentos 

Os assuntos divulgados nesta página possuem caráter informativo. Para maiores detalhes e segurança consulte 0 DIÁRIO 
OFICIAL DA UNIÃO 

61: Copyright ©1999 Teobaldo R. de Oliveira Júnior 

Melhor visualizado no IE 4.0 ou superior ( resolução de 800X600). 1 OVA? I 

http://asp.cpunet.com.br/dnpm/Inicial.htm 28/8/2001 



Dnpm - BA Pagina 1 de 1 

HOME 
O Minerador 

El Títulos Minerfirios 

O Base de Dados e 

Overlays 

O Lavra 

El Economia Mineral 

E3 Links 

B Sobre o DNPM 

http://asp.cpunet.com.bednpm/Botao.htm 28/8/2001 


